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Dia do Bebê reúne dezenas
de bebês e famílias na Prefeitura

LUCIANA BRUNE

U ma programação organizada por profissionais da
saúde e ligados à assistência e o cuidado dos bebês
mobilizou dezenas de famílias em Teutônia neste
domingo (25/11). Realizado no saguão central da

Prefeitura, de forma simultânea com o Arte na Rua, o Dia do Bebê
propôs dinâmicas, rodas de conversa e diversas ações voltadas
ao cuidado dos bebês, das mamães, puérperas, gestantes e família
envolvida.

A tarde iniciou com a nomeação do Bebê Prefeito, primeira
criança a nascer na Semana do Bebê. O pequeno Samuel Dias de
Souza, de 5 dias de vida, foi o homenageado. Seus pais receberam
do prefeito Jonatan Brönstrup, de forma simbólica, a chave da
cidade, e uma homenagem prestada pelos profissionais organiza-
dores da programação. O prefeito destacou a iniciativa e a impor-
tância deste evento e de todo trabalho realizado pelos profissio-
nais da saúde, enaltecendo o Programa da Primeira Infância
Melhor (PIM), que atua fortemente neste trabalho no Município
e esteve com espaço montado no local do evento.

A enfermeira obstetra Eliane da Costa deu início aos traba-
lhos práticos, explicando aos presentes sobre a shantalla, massa-
gem que pode ser feita nos bebês e que traz uma série de benefí-
cios, entre elas amenizar as dores de cólicas e um sono mais
tranquilo, além de toda questão do vínculo afetivo entre bebê e
familiares. Ela conduziu uma atividade prática em que os pais,
mães, dindos e avós puderam aplicar a massagem em seus bebês.

Na sequência, a psicóloga Fernanda Marques sobre o vínculo
mãe-bebê, que é essencial para o bem-estar dos bebês e da própria
mãe e família. Destacou formas de ampliar e fortalecer este
vínculo e apoio que é necessário por parte da família neste
momento de fragilidade.

O pediatra Fausto Steckel falou em nome dos organizadores,
destacando os objetivos do evento e sua importância em termos
de inserção dos bebês na sociedade. “A maior alegria foi a adesão
da comunidade, que aceitou o convite e veio prestigiar uma tarde
de interação e busca de novos conhecimentos”, afirmou.

Devido à grande presença de público, com mais famílias se
integrando ao longo da tarde, foi aberto um segundo momento de
oficina de shantalla, em que mais sete bebês puderam receber a
massagem de seus pais, com orientação profissional.

Ao final teve ainda uma benção a todos os bebês, conduzida
pela pastora Cristiane Echelmeier, em que os pais e familiares
abençoaram seus filhos e viveram um momento de fé e esperança.
Após, teve o encerramento da tarde com a passeata dos bebês,
um grande desfile dos bebês, que naquele momento totalizaram
quase 40 crianças pequenas. Todas receberam um brinde do
evento pela sua participação. O evento também teve sonorização
de Vini Bilhar, que conduziu junto com os profissionais, a passe-
ata dos bebês, cantando músicas e animando o público presente.
O apoio foi da Prefeitura de Teutônia, Secretaria de Educação e
PIM, além de entidades, como Rotary Club, e empresas que
apoiaram também de forma voluntária, Loja Infantine, Bella
Luna, Toldos Classic e Grupo Popular de Comunicação.

O Coletivo Tônias participou da programação, trazendo uma
roda de conversa sobre duas temáticas: Violência Obstétrica e
Depressão pós-parto e outras implicações da maternidade. O
primeiro assunto foi apresentado pela enfermeira Eliane, que
explicou aos presentes o que é enquadrado como violência obs-
tétrica, enfatizando que ter informação é a chave para que a os
desejos da mãe sejam  respeitados e a saúde e bem-estar de mãe
e filho sejam priorizados em todos os atendimentos. A psicóloga
Samanta Wessel, voluntária do Coletivo, apresentou o trabalho
do grupo, que atua com esta bandeira, da prevenção da violência
e apoio às vítimas. “Hoje justamente é o Dia Mundial da Não
Violência e por isso estamos aqui, para conscientizar a todos da
importância deste olhar para o bem-estar de todos. Porque, para
cuidar bem de um bebê, a mulher precisa estar bem e se sentir

acolhida”, afirmou. Ela falou sobre a depressão pós-parto, que
por vezes surge a partir de diferentes sofrimentos vivenciados
pela mulher nesta fase tão diferente de sua vida. Ambas profissi-
onais abriram espaço para perguntas e interação dos presentes,
possibilitando que o tema fosse ampliado ao debate social.

Oficina de shantalla foi um sucesso entre as famílias

Oficina de
shantalla
teve dois

momentos,
para

atender as
Famílias

interessadas
Prefeito entregou chave da cidade

 FOTOS: LUCIANA BRUNE
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PALOMA GRIESANG

T eutônia é um município
que possui uma marca
cultural muito forte,
principalmente na área

do canto. O município, inclusive,
ostenta o título de “Capital Nacio-
nal do Canto Coral”. Para manter
o título, reconhecido pela Câmara
dos Deputados e pelo Senado Fe-
deral, é preciso trabalhar e inves-
tir nos corais. De acordo com a
presidente da Associação dos Co-
rais de Teutônia (Acote), Rosita
Schneider, hoje a entidade conta
com 41 coros filiados e há outros
não filiados. Após um trabalho de
levantamento de dados, a Acote
verificou que, hoje, os coralistas
ligados à entidade não chegam
mais a 400. Há algum tempo fa-
lava-se de 1 mil coralistas, o que
não é mais realidade. A média é de
10 cantores por coral, alguns com
mais, outros com menos. Além dis-
so, alguns coralistas atuam em
mais de um coral.

A Acote existe desde 1994, mas
na opinião de Rosita, ela ainda não
conseguiu exercer todo o trabalho
que pode. “Fico feliz que sempre
tiveram pessoas à frente da entida-
de, mas acho que temos que evo-
luir”, avalia. Desde que assumiu a
associação, em 2017, Rosita viu a
necessidade de conhecer melhor
os coralistas. “Se você quer lutar
por uma causa, precisa conhecê-la
profundamente. No nosso caso,

conhecer os coralistas”, explica.
Foi a partir disso que se iniciou um
trabalho de levantamento de da-
dos sobre os corais e seus integran-
tes. A compilação destes ainda
está sendo feita. Foi a partir destes
dados que se conferiu que o núme-
ro de coralistas podia ser menor do
que o que se falava.

A redução no número de pesso-
as envolvidas nos corais é um fator
que pode preocupar. Por isso, ava-
lia-se a necessidade de criar estí-
mulos e investimentos para a área.
Evitando assim, perder uma marca
cultural tão importante, que dá um
título nacional a Teutônia. Para
Rosita, a palavra-chave é revitali-
zação e planejamento de longo
prazo. “A cultura necessita. Eu
vejo que o município como um
todo: precisamos planejar a um
prazo maior, saber o que a gente
quer. Queremos manter essa tradi-
ção do canto coral? Então tá, va-
mos trabalhar alguma coisa”,
pondera.

Segundo a presidente, desde
2017 a Acote vem tentando, po-
rém às vezes faltam forças, revi-
talizar o canto coral, insistindo
no tema de que se precisa pensar
que as gerações, o mundo e as
músicas mudaram. “Nós temos
que ser atrativos para estas pes-
soas, e fazer alguma coisa que
atraia o público jovem, que seria
a sequência natural do canto co-
ral”, reforça.

A cultura e o canto coral não
existem apenas com a boa vontade
de quem os fazem, é preciso existir
também os recursos para sustentá-
la. Por vezes, a cultura acaba sen-
do relegada por não ser considera-
da “fundamental”, ou tão urgente,
quanto áreas como saúde, educa-
ção e segurança. Ou até mesmo, é
deixada para trás para dar espaço
a obras físicas.

A cultura, todavia constitui
parte importante da identidade de
um povo. Além disso, junto com a
educação, é forte instrumento no
combate e prevenção à violência,
drogas, e outros problemas sociais.
“Educação e cultura permeiam
nossas vidas. Isso temos que ter
como consciência, todas as ativida-
des culturais promovem alguma
cultura em termos de moral e valo-
res. Educação é ensinada, mas a
cultura que a gente convive vai
fazendo a formação da nossa mo-
ral, dos nossos valores. Aí vem a
grande importância do canto coral
na nossa região”, avalia Rosita
Schneider.

A presidente da Acote destaca
alguns valores aprendidos através
do canto coral: a convivência e a
necessidade de contar com outras
pessoas; respeitar o próximo; co-
mo o comportamento pode atingir
a outra pessoa; harmonia. “O canto
coral é uma formação de cultura”,
pontua.

Exemplificando, obras físicas,
que são mais visíveis aos olhos,
como as pavimentações, por exem-
plo, podem chegar a receber inves-
timentos de até R$ 1 milhão. Se
apenas 10% destes recursos, cerca
de R$ 100 mil, fossem destinados
à cultura, já haveria uma diferença
considerável nos recursos recebi-
dos pelas entidades.

Outro fator que dificulta a
recepção de recursos também é
a burocracia. A Acote já foi cria-
da com porque os corais não ti-
nham mais condições de arcar
com todas as questões burocráti-
cas como registro, atas, CNPJ.
Assim, a partir da criação da
entidade, esta passou a encami-
nhar os projetos, receber os re-
cursos públicos e distribuí-los
entre os associados. Porém, estas
questões acabam sendo um difi-
cultador. “Em 2017, quando
apresentamos o projeto ‘Encan-
tando Gerações’, por exemplo,
precisamos achar um banco. A
tarifa bancária mensal mais em
conta que achamos era de R$ 49.
Em uma associação que não ti-
nha renda, que era apenas repas-
sadora da verba do Município
para os corais. E aí você tem que
fazer DOC de pagamento para
cada regente. Cada um tem sua
tarifa, começamos pagando tari-
fa de R$ 9,50 e terminamos em
R$ 15”, exemplifica. Todas essas
exigências acabam aumentando
os custos para a manutenção da
associação e dos corais.

Na opinião de Rosita, os cola-
boradores do Município querem
fazer as coisas acontecerem, po-
rém, não se estava preparado pa-
ra a entrada da Lei 13.019/2014.
“Uma das coisas que percebemos
é que as pessoas não estavam
preparadas. Nem as entidades
para entender a Lei 13.019 e, in-
felizmente, o próprio poder públi-
co ainda apanha para entender a
dimensão dessa lei e como fazer o
encaminhamento. Os profissio-
nais talvez não estejam completa-
mente preparados para isso”,
avalia.

Para Rosita, os cantores atu-
ais têm o compromisso de formar

as novas gerações. “O canto coral
é tradição. Ele vem de longa da-
ta, não só o canto coral, outras
atividades também. É a tradição
que faz que a gente fique. Para
essa tradição ter sequência, nós
cantores atuais, temos que fazer
o possível para que se renove, se
revitalize e entre novas pessoas
que queiram participar”, afirma.
Ela acredita que não se pode
apenas atentar para as cobran-
ças do âmbito legal, que devem
ser atendidas. “É importante que
todos os coralistas, afiliados da
Acote, entendem que todas as
ações que estão se propondo são
para cumprir agenda legal. Mas
cada um de nós tem o compro-
misso moral muito maior, que é
de repassar essa arte para pesso-
as que vêm depois da gente”,
aponta.

Alguns projetos para manter
a tradição já foram aprovados,
como a instituição dos corais
municipais, no ano passado: Co-
ral Municipal, Coral Anos Dou-
rados (Melhor Idade) e o Coral
Municipal Infantojuvenil. “No
ano passado não deu, mas me
sinto orgulhosa em dizer que o
Município foi super parceiro
neste caso, e este ano está em
pleno funcionamento o coral
infantojuvenil. São coisas que a
gente planejou dentro do proje-
to ‘Encantado Gerações’ justa-
mente buscando essa
revitalização. Não temos um
núcleo, mas temos o coral infan-
tojuvenil”, destaca. O Coral In-
fantojuvenil é regido pelo
professor e músico Marlon Gaus-
mann, e fez sua estreia oficial
cantando na cerimônia de assi-
natura dos contratos do Municí-
pio com as escolas comunitárias,
em outubro deste ano.

Segundo a presidente, é preci-
so fazer o gosto pelo canto nascer
dentro das escolas. “Temos gran-
des iniciativas nesse lado. Ano
passado tivemos a oportunidade
de ver um pequeno coral na escola
Leopoldo Klepker, e eu fiquei mui-
to encantada com o que eu vi. Te-
mos a Associação Paz que está
fazendo um grande trabalho com
jovens e crianças. Esse é o viés”,
avalia.

TEUTÔNIA  

notícias

Desafios para manter o canto coral
Mesmo sendo um símbolo do município, o canto coral busca formas de não deixar a tradição morrer

Coral Municipal Infantojuvenil é um das ações de revitalização para manter a tradição viva

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP
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Q uem frequentou, neste
domingo (25/11), um
dos principais cartões
postais de Teutônia, o

Centro Administrativo, teve op-
ções a mais de lazer, diversão, arte
e cultura. O quadrante do lago se-
diou a segunda edição do Arte na
Rua, evidenciando talentos musi-
cais e do artesanato de Teutônia e
região.

Durante o evento, as artesãs
realizaram sua feira de Natal, en-
quanto a Liga Feminina de Combate
ao Câncer de Teutônia esteve pre-
sente com seu brechó beneficente.
Para as crianças, brinquedos inflá-
veis foram a diversão garantida. Já
as famílias tiveram a oportunidade
de passear com triciclos pelo Centro
Administrativo.

Já o palco aberto contemplou a
diversidade musical. A primeira
atração, a jovem dupla Bruno e Eliel
do Canto, de Taquari, trouxe gran-
des clássicos da música nativista e
sertaneja raiz. Em seguida, atrações
gospel – Jaqueline Driemeyer, Tiago
Schulze e Ricardo Biglu e Banda –
deram um brilho especial ao evento.
Para encerrar a tarde, a Banda Dor-
sia, de Lajeado, trouxe o melhor do
rock clássico. Outras atrações pre-
vistas, devido a imprevistos, não
puderam comparecer nesta edição
do Arte na Rua.

Para a turismóloga da Secretaria
de Indústria, Comércio e Turismo de
Teutônia, Ângela Simone de Castro,
que coordena o evento junto com ou-
tras secretarias e setores, o Arte na
Rua evidencia a riqueza cultural do
município e da região. “A Arte na Rua

está se caracterizando como um even-
to plural, ou seja, mostrando à comu-
nidade toda a nossa diversidade
cultural. Ao mesmo tempo, oferece-
mos a aqueles que frequentam o Cen-
tro Administrativo uma opção a mais
de acesso à cultura e à arte”, destaca.

Os quatro quadrantes do Centro
Administrativo são um dos principais
pontos de encontro nos finais de sema-
na, reunindo a comunidade, especial-
mente famílias. O Arte na Rua,
portanto, vai ao encontro da popula-
ção que frequenta a prefeitura, especi-
almente nos domingos, oferecendo
opções culturais, além de atrair visi-
tantes de outros municípios. O Arte na
Rua ocorre sempre no quarto domingo
de cada mês. Em dezembro, devido ao
Natal, não será realizado o evento. O
3º Arte na Rua tem previsão de ocorrer
no dia 28 de janeiro de 2019.

TEUTÔNIA  
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Arte na Rua evidencia
a arte e a cultura

 Triciclos foram atração à parte, junto
 com artesanato, música e diversão

Brinquedos
 Infláveis
também
atraíram

as crianças

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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Publicada portaria de adesão
do município ao Susaf

     O réu afirmou que foi abordado por PMs enquanto conduzia
sua moto sem habilitação. Durante a abordagem, foi constatado
que o lacre da placa estava rompido e a documentação do veículo
estava vencida. Ao ser informado que a motocicleta seria levada
para o depósito do Detran, o réu resistiu à apreensão do bem e foi
rendido pelos policiais com o uso de spray de pimenta, ocasião
em que xingou os agentes. O TJ-DF, por unanimidade, ponderou
que, para a consumação de crime de desacato, “deve haver prova

do pronunciamento de insultos ou palavras de baixo calão que
atinjam o prestígio do servidor e da Administração Pública”, o
que não foi configurado na ocasião.

     Na reclamação trabalhista, um engenheiro argumentou que
os valores depositados na sua conta do FGTS durante o tempo em
que havia ficado no exterior foram calculados com base no salário
da contratação no Brasil, de cerca de R$ 30 mil, e não no que
efetivamente havia recebido, tanto em dólares quanto em euros,
estimado em R$ 68 mil. Isso, segundo seu argumento, teria
afetado diretamente o valor das verbas rescisórias, principalmen-
te a multa de 40% sobre o saldo do FGTS. Diante disso, ao não
conseguir comprovar que depositou o FGTS de um trabalhador,
uma importadora terá que pagar a um engenheiro que atuava no
exterior as diferenças relativas aos depósitos do FGTS. A decisão
é da 6ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho.

Faltar audiência de conciliação é ato atentatória à justiça

     A multa está prevista no parágrafo 8º do artigo 334 do
Código de Processo Civil. Segundo esse dispositivo, numa audiên-
cia de conciliação ou mediação, marcada com antecedência
mínima de 30 dias, a ausência injustificada do autor ou do réu do
processo acarreta multa por ato atentatória à dignidade da
Justiça. A decisão é 19ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do
Rio Grande do Sul ao manter multa de 1% sobre o valor da causa
a uma instituição de crédito imobiliário por não comparecer à
audiência sem motivo relevante.

     Decisão da 5ª Câmara Cível do TJRS confirmou sentença
que condenou a Socicred Sociedade de Crédito ao Microempreen-
dedor a indenizar a Sicredi Participações pelo uso indevido, por
aquela, do termo “Socicred” . Os lucros cessantes serão apurados
em liquidação de sentença. A Justiça Federal já havia reconheci-
do a nulidade da marca de titularidade da Socicred, ou de qual-
quer outro que imite a marca Sicredi,  “por causa da confusão
comercial”.

Elton Haefliger

DATA VENIA

eltonhaefliger@viavale.com.br
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N a manhã desta segunda-feira
(26/11), a Secretaria de Agricul-
tura de Teutônia tomou conhe-
cimento da Portaria 549/2018

da Secretaria Estadual da Agricultura, Pe-
cuária e Irrigação publicada no dia 21 de
novembro, que dispõe sobre a adesão do
município ao Sistema Unificado Estadual de
Sanidade Agroindustrial Familiar, Artesa-
nal e de Pequeno Porte (Susaf/RS). A publi-
cação foi recebida com alegria pela
Administração Municipal, pois possibilitará
às agroindústrias teutonienses comerciali-
zarem seus produtos para todo o Estado.

Após a regulamentação do Serviço de
Inspeção Municipal (SIM) no ano passado,
a Secretaria de Agricultura iniciou as trata-
tivas para que o Município aderisse ao Su-
saf/RS, que também foi uma das bandeiras
da Administração Municipal. Recentemen-
te, houve auditorias técnicas por parte do
Estado e, agora, Teutônia recebeu a autori-
zação para aderir ao serviço.

Segundo o secretário de Agricultura,
Gilson Hollmann, a adesão ao Susaf atende
ao anseio das próprias agroindústrias teuto-
nienses. “Isto permitirá que nossas agroin-
dústrias, que trabalham com produtos de
origem animal, possam comercializar em
todo o Estado. Isso trará inúmeros reflexos
na economia local. Ao mesmo tempo, esta-
mos estimulando os empreendedores a que-
rerem investir no nosso município”, ressalta.

As agroindústrias deverão apresentar,
agora, a documentação, que será remetida
à Divisão de Inspeção de Produtos de Ori-

gem Animal, do Departamento de Defesa
Agropecuária da Secretaria Estadual da
Agricultura, Pecuária e Irrigação (Dipo-
a/DDA/Seapi). O órgão fará a inserção, no
cadastro geral, do nome do SIM teutoniense.
As agroindústrias aptas a aderir ao sistema
receberão um selo do Susaf nas embalagens.

Segundo o SIM de Teutônia, de início,
quatro agroindústrias poderão ser indica-
das, sendo uma de produtos cárneos, um
entreposto de mel e duas granjas de ovos

(sendo uma de ovos coloniais). O número
pode aumentar nos próximos meses, pois
alguns empreendimentos estão se regulari-
zando.

Para o prefeito, Jonatan Brönstrup, a
adesão ao Susaf é mais uma conquista que
beneficia a população, em especial, a do
meio rural. “O setor primário de Teutônia
tem sido destaque na região. A Adesão ao
Susaf vem agregar essa referência, ao
mesmo tempo em que estimula os produ-

tores a investirem em suas propriedades
com a construção de agroindústrias, o que
irá gerar renda e qualidade de vida no
campo”, frisa.

O ato de adesão oficial será realizado nos
próximos dias. Data e local ainda estão sen-
do definidos. Além das agroindústrias teu-
tonienses e da Administração Municipal,
está prevista a presença de representantes
do Estado e entidades ligadas ao meio agro-
industrial.

 ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO / DIVULGAÇÃO

Com o Susaf,
agroindústrias
teutonienses
poderão
comercializar
seus produtos
de origem animal
para todo
o Estado
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O utra atividade que marcará a
20ª edição do Lajeado Brilha
são as Paradas de Natal, que
iniciam na próxima sexta-fei-

ra (30/11), às 19 horas. Também haverá
novas paradas no dia 07/12, às 19h; e
14/12 e 21/12, às 20h. O local será a Rua
Júlio de Castilhos, no trecho entre a Casa
de Cultura até a esquina com a Rua Tira-
dentes. As paradas contam com uma
trupe de trocavodres e duendes que
acompanham os desfiles. Todos os figuri-
nos são preparados pela equipe do Natal
Luz, de Gramado.

Na mesma linha de espalhar o clima
natalino, a CDL Lajeado leva o Papai Noel
e sua trupe para as ruas de Lajeado. O
Cortejo de Natal iniciou na sexta-feira
(23/11) e segue até o dia 23 de dezembro.
Durante um mês, passará pelos bairros
lajeadenses, contagiando o comércio com
a magia do natal. Os trovadores partici-
pam destes cortejos juntamente com Ma-
mães Noel e Brilhetes. Eles se locomovem
a pé, de Fusca ou de Kombi.

O Cedelinho também participa da pro-
gramação do Lajeado Brilha. Ele funciona
no período de 29/11 a 23/12 (com folga
nos dias 3 e 10/12). O local de partida será
em frente à Aldeia do Papai Noel, no Par-
que dos Dick. O valor do passeio é de R$ 6
por pessoa. O horário de partida será às
19h30, exceto nos dias 14/12 e 21/12, que
será mais tarde devido à participação do
Cedelinho na Parada de Natal. Grupos
fechados podem agendar passeio diurno
com a CDL pelo telefone (51) 3710-1299.

Outra atração do natal lajeadense é o
Pedalando com o Noel. Coordenada pelo
CDL Jovem, a atração ocorre no dia 09 de
dezembro. O passeio ciclístico chega à sua
2ª edição. A partida ocorre em frente à Loja
Benoit do Posto Faleiro às 9 horas. As ins-
crições podem ser efetuadas na sede da
CDL Lajeado entre os dias 28 de novembro
e 07 de dezembro. Haverá o sorteio de duas
bicicletas infantis entre os participantes. A
atividade tem o patrocínio de Benoit.

LAJEADO  

notícias

Sexta começam as Paradas de Natal

A partir de 07 de dezembro, os consumi-
dores terão mais tempo para realizar as
compras de Natal.

Nas sextas-feiras – 07 e 14/12 – até as 19h
Nos sábados – 14 e 22/12 – até as 19h
No domingo dia 23/12 – das 17h às 21h
Dias 17, 18 e 19/12 – até as 20h
Dias 20, 21/12 – até as 21h
Dias 24 e 31/12 –  até as 17h

Figurinos dos trovadores e duendes foram feitos
pelas equipes do Natal Luz, de Gramado

Lajeado
Brilha terá

vários
atrativos ao

longo das
próximas
semanas

FOTOS: DIVULGAÇÃO CDL

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Na noite de domingo (25/11), mi-
lhares de pessoas prestigiaram o espe-
táculo teatral e a chegada do Papai
Noel na Avenida Piraí, no Bairro São
Cristóvão - Lajeado. O evento integrou
a programação do Natal no Coração e
foi promovido pela Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de Lajeado. O prefei-
to Marcelo Caumo esteve presente e
sorteou o primeiro cupom da campa-
nha Lajeado Brilha, quando premiou
Regina Taís Wiling com R$ 5 mil em
compras.

As boas-vindas de Natal iniciaram
com o espetáculo teatral Miguel e a
Lenda do Natal, que emocionou os
espectadores com a história de um

idoso, que relembrou momentos de
Natal em família. Anjo que surgiu do
céu, os duendes que chegaram de tiro-
lesa e os personagens que saíram do
meio da platéia, foram momentos que
surpreenderam o público. Durante o
espetáculo, o Papai Noel chegou de
balão para realizar o sonho do persona-
gem principal, e também de todas as
crianças presentes que aguardavam
pelo momento.

Além disso, as crianças puderam se
divertir nos brinquedos infláveis, ca-
mas elásticas e, também, prestigiar o
show de cães adestrados de Rudinho
Bombassaro. O evento contou, tam-
bém, com foods trucks que ofereceram
bebidas e comidas variadas.

A programação do Natal do Cora-
ção continua nesta terça-feira, 27/11,
quando será inaugurada a Aldeia do
Papai Noel. O evento estava previsto
para ocorrer no último domingo,
25/11, mas em razão do mau tempo,
não pode ser realizado. A aldeia será
aberta ao público a partir das 19h,
como parte integrante das atrações do
Natal no Coração da Prefeitura de La-
jeado. Na inauguração do espaço, a
comunidade poderá apreciar a apre-
sentação musical "Criança, Amor e
mais Cem", da Companhia Aprendiz, a
partir das 20h. A Aldeia do Papai Noel
permanecerá aberta à comunidade
todos os dias até 6 de janeiro, sempre
das 19h às 23h.

CHEGADA DO PAPAI NOEL ATRAI MILHARES DE PESSOAS
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Papai Noel
chegou em

um balão
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A  Escola de Pati-
nação Deslizart,
mantida pela As-
sociação Cultu-

ral de Imigrante, promoveu
no sábado (24/11) o show de
patinação “Uma noite no
cinema”. O público lotou o
Ginásio Municipal de Espor-
tes do Centro de Imigrante.

Inspiradas em grandes
clássicos do cinema, o show
contou com coreografias ba-
seadas em Tempos Moder-
nos, O mágico de Oz, A
Noviça Rebelde, Mamma
Mia, Titanic, Harry Potter,
entre outros. Os figurinos
também foram confecciona-
dos especialmente para ca-
da um dos temas.

Cerca de 50 patinado-
ras, de 2 a 19 anos fazem
parte do grupo e as aulas
ocorrem aos sábados pela
manhã. Segundo a professo-
ra Iôlany Haberkamp, os
ensaios para o show vi-
nham ocorrendo desde
agosto e as coreografias fo-
ram intensificadas nos últi-
mos meses.

“Quis que as meninas
fossem independentes e
que também fizessem coi-
sas que não era acostuma-
das a fazer. Que se
desafiassem. Eu me desa-
fiei. É muito mais difícil
que parece, mas todas pe-
gando junto não tinha co-
mo não ser sucesso. Até as
bem pequeninas estavam

seguras da coreografia”,
enaltece.

Iôlany afirma ter recebi-
do muitos elogios, mas res-
salta que foi importante a
atenção da equipe de som e
luz, e a locução de Sandra
Zucchi.  "Também tenho que
agradecer às mães que de-
ram apoio no camarim, fo-
ram assistentes de pista,

caixa dos ingressos, decora-
doras, entre outras ativida-
des”, agradece.

No corredor do Ginásio
foram colados adesivos de
estrelas com o nome das pa-
tinadoras, como a Calçada
da Fama. Também havia
carrinho de pipoca e maçãs-
do-amor, que deram mais
charme ao evento.

IMIGRANTE  

notícias

“Uma noite no cinema” é sucesso de público

Noite no cinema embalou
as patinadoras no sábado

Ensaios iniciaram
em agosto e foram

intensificados

 LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

HOMENAGENS MARCAM 25 ANOS DE COMEMORAÇÕES DO DIA DO MÚSICO

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Músicos de diversas cida-
des, do Vale do Taquari e da
Serra, participaram da 25ª edi-
ção do Dia do Músico na quinta-
feira (22/11), em Imigrante. A
programação do Jubileu de Pra-
ta contou com o tradicional des-
file e as apresentações
individuais e coletivas.

O desfile passou pela Aveni-
da Dr. Ito João Snel, saindo do
Posto Vale Verde até a Praça da
Igreja da Paz. Todo o trajeto
com música. De lá seguiram
para o Cléber Restaurante.

Momentos de muita emoção
marcaram as homenagens. Ini-
cialmente foi passado o vídeo
do primeiro encontro em 1994.
Após, foram lembrados os músi-
cos já falecidos que se mobiliza-
ram para o primeiro encontro.
Entre eles, Zilmar Dalferth, co-
nhecido como Pivi, que faleceu
neste ano.

Sua esposa, Elisa Dalferth,
entregou na semana do evento

o caderno com as presenças de
todos os encontros, guardado
por Zilmar. Ela recebeu uma
camiseta como lembrança.

Durante toda a noite os
músicos se apresentaram indi-
vidualmente e coletivamente.
Houve também a participação
do Coral Municipal de Imigran-
te.

“Foi um momento muito
emocionante, onde celebramos
25 anos deste encontro que re-
úne músicos de Imigrante e ci-
dades próximas. Serve para
celebrar a música, a amizade,
convivência e todos os elos
bons e emoções que a música
nos desperta”, destaca o vice-
prefeito Charles Porsche.

O prefeito Celso Kaplan des-
taca a participação de músicos
de todas as idades e os investi-
mentos realizados pelo poder
público em cultura. “Uma come-
moração especial para aqueles
que alegram a vida das pessoas
com a música”, afirma. Tradicional desfile pelas ruas abriu o evento tradicional

 LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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N a noite de domingo
(25/11), no Palco da Es-
tação, em Carlos Barbo-
sa, aconteceu o

momento mais esperado pela popula-
ção barbosense e visitantes, a abertu-
ra do Natal no Caminho das Estrelas.
Uma multidão, com aproximadamen-
te 10 mil pessoas, lotou toda extensão
do Parque da Estação, acompanhan-
do de perto o espetáculo com a chega-
da do Papai Noel, show de fogos, neve
e o acendimento das luzes da cidade.

"Nesta noite, foi possível fortale-
cer nossos laços, pois pudemos so-
nhar e desejar como uma doce e
inocente criança. Também, tivemos
o prazer de encher nossos corações
com amor, pois é ele que move o mun-
do, o amor por si mesmo, o amor pelo
próximo, o amor pela natureza, o

amor pela vida. Obrigado, Carlos Bar-
bosa e a todos os visitantes", destacou
a secretária de Desenvolvimento Tu-
rístico, Indústria e Comércio, Jeneci
Mocellin.

Após a chegada do Papai Noel, o
prefeito Evandro Zibetti salientou a
honra em entregar a chave do muni-
cípio ao velhinho. “Nos ajude a cuidar
de Carlos Barbosa, tenho certeza que
sua presença fortalecerá ainda mais
o espírito do Natal, esse espírito de
amor e de paz que todos nós quere-
mos. Seja bem-vindo a Carlos Barbo-
sa”, reforçou.

A programação do Natal no Cami-
nho das Estrelas segue na sexta-feira
(30/11), com um dos eventos mais
aguardados, os Happy Hours de Na-
tal no Parque da Estação, que nesta
edição terão novidades em seu forma-
to. No sábado (1º/12), acontecerá a

Parada de Natal, mais um espetáculo
que promete encantar e emocionar o
público presente. A Rua Coberta se-
diará a Feira de Natal, com comercia-
lização de artigos natalinos, além de
espaços para fotos, brinquedos para
as crianças e praça de alimentação.

O Papai Noel estará na Casinha
localizada próxima da árvore de Na-
tal, na torre da Estação, nas sextas e
domingos, das 16h às 22h e aos sába-
dos, das 10h às 22h, até o dia 23 de
dezembro. Também na véspera do
Natal (24/12), no horário das 10h às
16h.

O Natal no Caminho das Estrelas
é uma realização da Prefeitura de
Carlos Barbosa, por meio da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento
Turístico, Indústria e Comércio, em
conjunto com o Ministério da Cultu-
ra, através da Lei Rouanet e o SESC.

O evento conta com o apoio da Tra-
montina, CORSAN, Imply, Coopera-
tiva Santa Clara, Construtora Käfer,
ACBF - Associação Carlos Barbosa de
Futsal, Sicredi, Planos de Saúde Tac-
chimed, Hospital São Roque, Galva-
notek Embalagens, Instituto Mix,

Quatrun Aquecimento, Posto do Gu-
erra, Espaço Cultural Caravaggio,
Vinícola Dom Naneto, Casa Pedrucci,
Castellar, Artefatos de Concreto Fio-
rotto e tem como proponente a em-
presa S&S Cultura, Turismo e
Eventos.

CARLOS BARBOSA  

notícias

Espetáculo "Acredito" emociona  na
abertura do Natal no Caminho das Estrelas

 O Natal no Caminho
 das Estrelas, atrai 10 mil
 pessoas para o Parque da
 Estação em Carlos Barbosa

DIVULGAÇÃO
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E m um momento de re-
cesso financeiro, o
Município de Pavera-
ma não deixou de en-

feitar o seu principal cartão
postal da cidade, o Parque 13 de
Abril. Com muito trabalho e
criatividade o Centro de Refe-
rência em Assistência Social em
parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Obras vem desenvolven-
do o “Natal Rústico”.

A partir da orientação da
coordenadora do Centro de Re-

ferência em Assistência Social
(CRAS), Sandra S. Lorenzetti
Roloff, o objetivo é desenvolver
um projeto de Natal criativo e
que envolvesse o mínimo de re-
cursos financeiros. A oficineira
Leni Flores Lourenço topou o
desafio e começou o trabalho de
pesquisa para buscar um projeto
que se encaixasse no que foi
proposto.

Assim foi concebida a ideia
do Natal Rústico, que contou
com a aprovação e incentivo da
coordenação do CRAS, prefeito

Vanderlei Markus, primeira-
dama Débora Markus e apoio da
Secretaria de Obras. Um projeto
simples, baseado no aproveita-
mento de montagem de troncos
de madeira, cortados e pinta-
dos. Foram utilizados apenas
como materiais, além dos tron-
cos, tintas para a madeira e la-
ços de TNT.

A execução do trabalho foi
conduzido e orientado pela ofi-
cineira Leni e do funcionário do
setor de Obras Elton Fruhalf. As
voluntárias Alzira Werlang e

Maria Helena Althaus auxilia-
ram na pintura e elaboração dos
enfeites. “É possível bons traba-
lhos, praticamente sem custos
financeiros, basta perseguir
uma meta com determinação,
persistir nesta busca e contar
com o apoio de pessoas que te-
nham ânimo e vontade para tor-
nar sua cidade mais enfeitada
dentro do espírito natalino”,
destaca a oficineira Leni.

O servidor da Secretaria de
Obras e um dos artistas, Sr. El-
ton Fruhauf destaca: “É um pro-
jeto lindo e estou muito feliz em
fazer parte da equipe”. Já a co-
ordenada do CRAS Sandra S.
Lorenzetti Roloff observa o em-
penho de toda equipe no desen-
volvimento desse projeto. “Nós
da Administração Municipal de
Paverama estamos nos empe-
nhando para ornamentar nossa

cidade usando a criatividade e
tendo baixo custo. Estamos mui-
to felizes com os resultados, tan-
to com a decoração feita por nós
quanto pelas empresas, comér-
cios e famílias que adotaram as
árvores no Parque. E este é obje-
tivo, despertar esse espírito co-
munitário, somando forças para
termos um ambiente lindo e
agradável. Natal é tempo de ce-
lebrar o nascimento Jesus Cristo
e assim deixar renascer em nos-
sos corações o amor, a paz e a
esperança”, disse.

PAVERAMA  

notícias

Natal Rústico é marcado pela criatividade

“  “É possível bons
trabalhos, praticamente
sem custos financeiros”.

Leni Flores Lourenço
Oficineira

Parque 13 de abril, principal cartão postal da cidade está
sendo preparado para o Natal com produtos reaproveitados Troncos de madeira são cortados e pintados

JÊISON LAURI DA ROSA / DIVULGAÇÃO
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Rotaract realiza 15 anos
dos sonhos para quatro meninas

TERÇA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2018

DANIELA BARONI MARTINS

O
 clube social Rotaract realizou
na sexta-feira (23/11) uma festi-
vidade para marcar os 15 anos
de quatro meninas carentes. A

festa foi realizada na Comunidade Católica
de Canabarro e reservou bonitas surpresas
para as jovens. As meninas foram seleciona-
das por meio de uma promoção da entidade,
em que elas escreveram suas histórias de
vida e o porquê mereceriam ganhar a festa.

Os 15 anos dos sonhos foi oferecido para
Verônica de Andrade Ferreira, Fernanda
Corrêa Brandão da Silva, Daniela da Silva
Fucilini e Sabrina Luana da Rosa. Elas rece-
beram uma produção especial de maquia-
gem e cabelo, além do lindo vestido, para
este momento especial. Tudo proveniente
de patrocinadores.

Na noite, elas receberam um buquê e
também um anel de 15 anos. Depois, pude-
ram dançar a sonhada valsa com seus pais
ou companheiros. Elas tiveram até mesmo
direito a entregar lembrancinhas para os
seus convidados. Uma janta também foi
oferecida com alimentos arrecadados na
comunidade. No final, elas puderam se di-
vertir com seus amigos e familiares ao som
de um DJ.

Para realização do evento, o Rotaract
contou com apoio do Rotary de Teutônia,
além da parceria de inúmeras empresas
locais, que tornaram este sonho realidade.

Entrada das meninas no salão

Integrantes do Rotaract
que organizaram a festa

Todas as meninas
receberam um

anel de 15 anos

 Elas realizaram o
 sonho de dançar a valsa

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS
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Linha Germano comemora os 120        anos da Comunidade Melanchton
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ESPECIAL

U m resgate do passado e
o olhar para o futuro.
Assim se podem resu-
mir os festejos dos 120

anos Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana Melanchton,
de Linha Germano, interior de
Teutônia, que ocorreram neste

domingo (25/11). Foi momento de
relembrar a história e daqueles
que constituíram a comunidade,
além de compartilhar a importân-
cia da localidade para o município.
O desafio das atuais gerações é
perpetuar o espírito comunitário
e angariar jovens para manter viva
a história por meio da fé.

A programação iniciou com
culto festivo na igreja, evidencian-
do que a comunidade está em cons-
tante renovação. Durante a
celebração, ministrada pelos pas-
tores Gerson e Cristiane Echelmei-
er, foram batizados os pequenos
Pedro Rafael Röhrig dos Santos e
Igor Mathias Bayer. No culto ain-
da, foram homenageados os jubila-
res de confirmação e de
casamento. Receberam uma recor-
dação os casais que completaram
25, 50 e 60 anos de casamento na
comunidade. Da mesma forma,
foram agraciados os membros que
foram confirmados há 25, 50 e 60
anos.

Os 120 anos da comunidade
também foram a tônica da prédica.
“Pessoas que queriam a sua fé em
comunhão constituíram a comuni-
dade Melanchton. Nomes estão
nos relatos e, também, na memória
de vocês, filhos e netos daqueles
que, com sua fé, constituíram a
comunidade. A fé e o servir a Deus
moveram e movem as pessoas des-
ta comunidade. Podemos relem-

brar a história e olhar para frente.
Nestes 120 anos, atendemos o cha-
mado de Deus, experimentamos
relações bonitas e que deixam a
comunidade mais alegre”, sublin-
hou Gerson Echelmeier.

Durante o culto, ainda houve
apresentações dos corais Misto e
da Ordem Auxiliadora de Senho-
ras Evangélicas (Oase). Após a
celebração, a comunidade foi con-
duzida pela Super Banda Santa
Cruz até o salão comunitário, co-
mo nas festas de antigamente, on-
de seguiu a programação. Após a
breve apresentação e projeção da
história da comunidade, houve
pronunciamento de autoridades.

Nos discursos, parabenizações
pelos 120 anos da comunidade.
“Não é de hoje para amanhã que se
faz uma comunidade. São 120 anos
de muitas histórias”, frisou o vice-
presidente da Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana Teutônia
Sul, Astor Sprandel. “Parabeniza-
mos a todos que construíram e
constroem a comunidade”, enalte-
ceu o presidente do Sínodo Vale do

Taquari, Romeu Bayer. “Parabéns
Linha Germano, uma comunidade
tão representativa para Teutônia
e região”, lembrou o presidente da
Cooperativa Languiru, Dirceu Ba-
yer.

Dois vereadores, que têm rela-
ções diretas com a localidade, tam-
bém se manifestaram. “Parabéns
Linha Germano. Momento de con-
fraternizar e reencontrar aqueles
que constroem esta linda história”,
frisou Diego Tenn Pass. “É uma
data especial, de uma comunidade
que se mantém forte e organizada,
graças à cooperação”, enalteceu
Claudiomir de Souza.

O prefeito de Teutônia, Jona-
tan Brönstrup, também possui as
suas origens na Linha Germano.
“São 120 anos de uma comunidade
que representa muito para Teutô-
nia. O município tem força expres-
siva no setor primário e Linha
Germano tem sua contribuição
nisso. Parabéns Comunidade Me-
lanchton! Que esta seja apenas
uma de muitas outras festas”, su-
blinhou.Jubilares de casamento e confirmação foram homenageados

Em 1858 foi oficializada a criação da
Colônia Teutônia. A primeira picada foi a de
Gluck Auf (Picada de Boa Sorte), hoje Bairro
Canabarro. Em 1860 foi aberta a Picada
Hermann (Linha Germano). A primeira igreja
da Picada foi fundada em 1898. No entanto,
os primeiros registros em ata, da Comunida-
de de Picada Hermann/Linha Germano, têm
início em 29 de outubro de 1905, todas escri-
tas na língua alemã gótica, sendo registradas
até 04 de janeiro de 1941.

Em 24 de fevereiro de 1912, foi convoca-
da uma reunião, devido à necessidade de se
reformar a igreja, não havendo previsão de
custos e recursos financeiros, resolveu-se
fazer uma nova assembleia para trazer solu-
ções e sugestões. Posteriormente, em 02 de
março de 1912, foi resolvido por unanimida-
de amparar as duas paredes laterais da igreja

com barras de ferro. Como chefe de obras foi
eleito Fridrich Willhelm Schmidt. Cada mem-
bro que tinha capacidade para ajudar e tra-
balhar na obra seria bem-vindo. Foram
compradas quatro tábuas para fazer o andai-
me. Fridrich providenciou as varas para a
construção do andaime e providenciou as
barras de ferro para reforçar as paredes.

Em reunião no dia 2 de dezembro de
1922, ficou definido que o Kerb (festa de
inauguração da igreja) seria sempre realiza-
do no carnaval. Em 07 de janeiro de 1939,
resolveu-se pintar novamente a igreja, com-
prar uma nova toalha para o altar e cortinas
para as janelas. A partir de 1º de janeiro de
1952, ficaram definidas as limítrofes de asso-
ciados da comunidade de Linha Germano,
com Boa Vista e Paverama, onde Linha Tra-
vessão também é linha para demarcar as

duas comunidades. Não era aceito como só-
cio quem morava fora dos limites traçados.

Em 20 de agosto de 1955, o Pastor Ziebar-
th apresentou o rascunho da planta da igreja
projetada pelo engenheiro Eri Costa, da cida-
de de Ijuí, mas o projeto não teve continuida-
de. Em 3 de janeiro de 1959, foi apresentado
um projeto de reforma da igreja. Em feverei-
ro, percebeu-se que somente uma reforma
não seria suficiente, pois, a igreja estava em
péssimo estado de conservação. Foi então
apresentado o projeto de uma nova constru-
ção. Para construção de uma nova igreja
ficou decidido que cada sócio deveria traba-
lhar cinco dias gratuitamente. Quem não
pudesse, deveria pagar 1.000 cruzeiros ou
colocar alguém para substituir o seu lugar.

Em 19 de setembro do mesmo de 1959,
ficou decidido que o zinco da igreja atual
seria vendido. Com isso, seria comprado
zinco novo para nova estrutura. As janelas
seriam doadas pelos sócios. O altar seria
modificado e comprado novo. Em 2 janeiro
de 1960, a contribuição de cada associado
passou a ser de 2.000 cruzeiros até o fim do
1º semestre. Após esta data, mais o juro do
capital para construção da igreja. Após con-
clusão da construção, a anuidade diminuiu
para cada associado.

Em 3 de abril de 1960, decidiu-se marcar
a inauguração da igreja para 22 de maio e
que, a partir do ano de 1961, os kerbs seriam
realizados no primeiro domingo do mês de
maio. Foi feito uma tombola (blocos de 10
números) para pagar Arthur Hörlle pela cons-
trução da igreja.

Entre os anos de 1958 e 1960, a diretoria
da comunidade era assim constituída: presi-
dente, Theobaldo Lautert; vice-presidente,
Alberto Hofstätter; tesoureiro, Arthur Ba-

yer; 2º tesoureiro, Reynaldo R. Hörlle; secre-
tário, Lauro Greve; 1º suplente, Alberto
Schäffer; 2º suplente, Armindo Dörr.

Em 1992, a data dos kerbs da Comunida-
de Melanchton foi transferida para o segundo
domingo de maio. No dia 24 de janeiro de
1998, a comunidade festejou o centenário da
igreja, ocasião em que foi feita a reforma da
escadaria.

Em 1930 houve a inauguração dos sinos junto à primeira igreja, fundada em 1898

Em 1960 ocorreu a inauguração
da atual igreja de Linha Germano

FOTOS: ACERVO DA COMUNIDADE MELANCHTON
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Linha Germano comemora os 120        anos da Comunidade Melanchton
O presidente da comunidade,

Paulo Bayer, lembrou que os recur-
sos angariados com a festividade
serão aplicados na reforma do telha-
do da igreja. “Por isso, gratidão a
Deus por este dia lindo e a vocês que
estão fazendo a festa conosco. A
grandiosidade desta festa evidencia
o nosso dever e o desafio de formar
novas lideranças para conduzirem
com muito empenho e alegria a nos-
sa comunidade”, ressaltou.

Ao meio-dia, foram servidos
mais 600 almoços. Em seguida,
houve apresentações folclóricas

alemãs da Associação Cultural Ar-
tística Teutônia, homenagens aos
ex-presidentes e ex-pastores, sor-
teio de prêmios e baile animado
pela Super Banda Santa Cruz.

Linha Germano foi a segunda
picada a ser aberta na Colônia
Teutônia, em 1860, sob o nome de
Picada Herrmann. A primeira pi-
cada aberta foi Glück Auf (Picada
Boa Sorte), hoje Bairro Canabar-
ro, em 1858, junto com a criação
da Colônia Teutônia. Os imigran-
tes alemães trouxeram em sua
bagagem a força de vontade para

trabalhar e prosperar, além da fé
e o espírito comunitário, onde as
famílias se uniram para criar a
comunidade.

A comunidade de Linha Ger-
mano foi denominada de Melan-
chton, em homenagem a Philipp
Melanchton, reformador, astró-
logo e astrônomo alemão, princi-
pal líder do luteranismo após a
morte de Martin Luther. A inau-
guração da atual igreja, em 1960,
coincidiu com os 400 anos do
falecimento e do legado de Phi-
lipp Melanchton.

Como antigamente, comunidade foi
conduzida pela banda até o salão comunitárioCulto festivo lotou a igreja da comunidade

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Em 2 de junho de 1979, a igreja foi
pintada de amarelo claro, sendo que a
Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangéli-
cas (OASE) doou um valor para a reforma.
O calçamento em frente à igreja foi feito
em 1991. Em 2000, houve a colocação de
piso de cerâmica, substituindo o parquet
estragado, reforma das janelas e pintura
interna da igreja, além de colocação de um
portão com acesso para escola para utili-
zação dos sanitários. Em 2002, pintura e
reforma da igreja, colocação de ilumina-
ção interna, proteção e iluminação do
vitral. Em 2004, reforma do para raio,
devido a queda de um raio, e investimento
em iluminação defronte à igreja. Em 2011,
instalação de ares-condicionados e aquisi-
ção de sistema de som.

Em setembro de 1930, resolveu-se ver,
por unanimidade, um sino para a igreja. Em
11 de julho de 1931, Evaldo Schaeffer assume
o puxar do sino. Combinou-se que, em caso
de falecimento de um membro, o sino bateria
três vezes em caso de adulto, duas vezes em
caso de jovens e uma vez em caso de crianças
pequenas, o que permanece até hoje. No dia
2 de janeiro de 1943, foi decidido que o sino
bateria todos os dias, às 11h30min. Em 8 de
janeiro de 1944, foi resolvido que o sino bate-
ria gratuitamente para os sócios da comuni-
dade, em caso de enterro. Em 1945, houve a
reforma da armação que abrigava o sino. Em
1960 foi instalado o sino na torre da nova
igreja. Em 2011, foi alterado o modo de acio-
namento do sino para devolver a sonoridade
original, que hoje é feito de modo automático.

Em 28 de janeiro de 1984, iniciou a cons-
trução de um anexo à sociedade para tam-
bém servir de necrotério, visto que muitas
famílias não tinham como velar seus famili-
ares em casa. Antes do necrotério, o velório
era realizado na igreja. A obra foi realizada
com o auxílio do Coro Misto, Coro de Ho-
mens, Oase, Sociedade (que contribuiu com
4 mil tijolos) e membros da comunidade. A
conclusão do novo necrotério ocorreu em
1991, com a instalação de água, energia e a
pintura. em 2000, houve uma nova pintura
no necrotério.

Em 24 de agosto de 1968, falou-se em
construir um salão de festas para comuni-

dade. Em 1976, formou-se uma comissão
para negociar a compra do salão de Silvino
Zimmermann, para fundação de uma soci-
edade. Em 29 de janeiro de 1977, a comu-
nidade resolveu emprestar uma quantia
em dinheiro para sociedade construir o
salão. Em 7 de março de 1991, os títulos
das terras e prédio em nome da comunida-
de foram passados para a Sociedade, visto
que o salão foi construído com fundos
angariados pela mesma e na época não
possuía a documentação necessária para
regularizar as escrituras. Ficou acordado
que a Comunidade poderia continuar usu-
fruindo do salão para fazer festas. A regu-
larização da matrícula das terras foi feita
em 2009, onde o salão de festas passou a
ser oficialmente da Associação Cultural
Linha Germano.
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  amor pela dança e os suspiros de
quem assistiu. Na noite de sexta-
feira (23/11), o palco do Teatro
Univates recebeu muito mais do

que música. Representou as diferentes for-
mas das crianças se expressarem diante dos
variados estilos musicais. A 11ª Mostra de
Dança Univates continuou na noite de sába-
do (24/11), onde ocorreram 40 apresentações
da modalidade juvenil/adulto.

Tendo em vista as diferentes etnias que
formam a identidade cultural da região, na
sexta-feira ocorreram 47 apresentações de 15
grupos da modalidade infantil. Mais de 500
crianças subiram ao palco. Manuela Docena
(10), Maísa Wilsmann (10), Maísa Virkheuer
(10) e Isabelli Rückert (11) apresentaram a
dança Forró. Por trás da atuação, havia uma

história de amor. “Eu já estive aqui ano pas-
sado, adorei participar. Por isso, voltei”, afir-
ma Isabelli.

Do palco, a mãe orgulhosa Cheila Gaspa-
retto Carnaúba, com seu marido, assistiu
pela primeira vez sua filha Manuela Gaspa-
retto, de três anos, dançando Balé pelo Rit-
mos do CEMEF. A pequena iniciou as aulas
há três meses. “Ela assistiu a um show de Balé
e comentou que queria aprender”, conta
Cheila. A música Era Uma Vez, da dupla
Sandy e Junior, foi interpretada pelo grupo.

Na noite de sábado (24/11), mais 16 gru-
pos subiram ao palco do Teatro Univates.
Desta vez, quem encantou o público foram os
integrantes dos grupos da categoria juvenil/a-
dulto. Encerrando a mostra, ocorreu a apre-
sentação de um grupo de coreógrafos
participantes da mostra.

LAJEADO  

Mais de 30 grupos de dança
sobem ao palco do Teatro Univates

Evento ocorreu nas modalidades infantil e juvenil/adulto

500 Crianças participam da 11ª Mostra de Dança Univates

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA  TEUTÔNIA

RITMOS STÚDIO DE DANÇAS
APRESENTA SEIS COREOGRAFIAS

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Ritmos Stúdio de Dan-
ças, do Bairro Alesgut, tam-
bém marcou presença na
11º Mostra de Danças da
Univates representando
Teutônia. Seis grupos do
estúdio de dança apresen-
taram suas coreografias. Na
sexta-feira (23/11), foi a
vez das crianças. Sob a co-
ordenação e dança da core-
ógrafa Cátia Rataizki,
apresentaram-se: Ballet
Baby, com a coreografia
“Brilha Estrelinha”; Ballet
Baby, com a música “Era
uma Vez”; Ballet Infantil,

com “Voe para o seu Cora-
ção”; Ballet Infantil, com
“The Last Bird”; e Danças
Modernas Infantil, com
“Shake it Off”.

No sábado (24/11), foi
a vez dos grupos juvenil e
adulto do estúdio. Também
sob coordenação e com
dança de Cátia, o grupo de
Danças Modernas Adulto
apresentou o Mix de Músi-
cas. Com coordenação e
coreografia da coreógrafa
Jéssica Krieger, o grupo de
Danças Modernas Juvenil
levou ao palco a apresenta-
ção “I’m a Lady”.

No próximo sábado
(1º/12) o Ritmos Stúdio de
Danças realiza um show
beneficente, em que apre-
sentará as coreografias de
seus grupos. As apresenta-
ções acontecem na Associa-
ção da Água. O valor do
ingresso é de R$ 10 para
adultos, R$ 6 para entre os
4 e 10 anos, e crianças até 4
anos não pagam. O valor
arrecadado será destina à
Escola Infantil girassol, pa-
ra compra de brinquedos.
Além dos grupos do estú-
dio, apresentam-se as crian-
ças da EEI Girassol.

GRUPOS DO CEMEF E
MELHOR IDADE PARTICIPAM

LUCIANA BRUNE

O Grupo Danças & Ritmos do Cemef e o
Grupo Danças & Ritmos da Melhor Idade,
ambos de Teutônia, sob coordenação da pro-
fessora de dança Sônia Lúcia Gomes, partici-
param do evento 11ª Mostra de Dança
Univates, na sexta e sábado (23 e 24/11).

Os grupos apresentaram as seguintes dan-
ças:

- Grupo Danças & Ritmos do CEMEF:
Aleluia, turma da manhã; Performance de
Yoga com turmas manhã e tarde; Eu Sou
Criança com turma da tarde; e Um Mundo
Bem Melhor;

- Grupo Danças & Ritmos da MELHOR
IDADE: Hip Hop Aleluia, mesma dança que
conquistou o 1º lugar na modalidade terceira
idade no Dança Bom Retiro neste ano.

Estiveram presentes se apresentando os
seguintes alunos: Andrieli Kaulini Raach,
Camily Zubreski Machado, Carolina Zang de
Paula, Eduarda Carvalho dos Santos Oliveira,
Eduarda dos Santos Martins, Gabriela Porto
dos Santos, Jhonattan Rafael Tischer, Jones

Sebastião Nunes de Moraes, Kauane dos San-
tos Gomes, Maria Eduarda da Rocha, Mayara
Ribeiro Kraemer,  Maysa Ribeiro Kraemer,
Tainá da Rosa Huve, Tamires Vitória Borgelt,
Taynara Queiroz de Souza, Thais Elisa Weiri-
ch, Vantuir Theves, Yasmim Souza Oliveira,
Amanda Alves da Silva, Charlene da Silva
Silva, Emelly Leonara Tischer Brune, Kauane
da Silva Junges, Kauany Letícia Schmitt,
Pâmela Vitória Martins, Stefani Cristina
Link, Vitória Francinne da Rosa Moraes, Ma-
ria Lúcia Caetano Nascimento, Lori Sudbrack
Ruhrwein, Anita Drebes Fritscher, Reni
Becker Lang, Luciano da Costa.

Em nome de todos, a professora Sônia
agradece à direção do Cemef, à Secretaria de
Educação de Teutônia, a todos parceiros,
familiares e alunos, além dos organizadores
do evento, por toda ajuda prestada aos alunos
especiais. “Todos estão de parabéns! Fico
feliz porque a única dança aplaudida de pé no
evento foi a coreografia “Um mundo melhor”,
com a turma Especial. Essa toca o coração das
pessoas”, finaliza.

DIVULGAÇÃO

Grupo de danças do Cemef

DIVULGAÇÃO

Grupos de
Ballet Infantil
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WESTFÁLIA  

notícias

Feira da Saúde promoveu dicas de
prevenção e esclareceu dúvidas dos munícipes

NOITE DE TALENTOS E DE
REFLEXÃO SERÁ AMANHÃ

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Pelo segundo ano consecutivo, a II Mostra
Cultural de Westfália promete uma noite de refle-
xão, magia e talentos. Marcada para esta quarta-
feira (28/11), tendo por local a Casa da OASE, no
Centro do Município, a programação iniciará às
19h30min e é aberta à comunidade local e regional.

A exemplo da primeira edição, a II Mostra Cul-
tural será repleta de apresentações especiais, reali-
zadas por talentos locais. São elas: Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV)
Intergeracional Câmbio, SCFV Idosas Dança, SCFV

11 a 15 anos, SCFV PcD’s + Grupo PAIF’s, Oficina
de Violões e Coral Infantil e Juvenil de Westfália.

Será uma noite de reflexão, preparada especi-
almente para a comunidade local e regional, que
tem como objetivo reunir e aproximar as famílias
westfalianas. A comunidade é convidada para
conhecer algumas das atividades que foram desen-
volvidas no decorrer deste ano ou atividades
especificamente planejadas para este momento
pelo Centro de Referência de Assistência Social
(CRAS) e Secretaria de Educação, Cultura, Turis-
mo e Desporto (SMEC).Oficina de Teatro será uma das atrações da Mostra Cultural

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

GABRIELA HAUTRIVE

O  município de Westfália realizou
na manhã de sábado (24/11), a
segunda edição da Feira da Saú-
de e Qualidade de Vida. O tradi-

cional Passeio Ciclístico, que estava
marcado para acontecer paralelo à feira, foi
cancelado devido à chuva. O restante da
programação seguiu normal, das 8h30min
até o meio-dia, e retornou às 13h com encer-
ramento às 16h, na sede do Flamengo Fute-
bol Clube, no Centro do município.

O evento foi aberto com apresentações
artísticas dos grupos de dança Corpo Livre
e Vergissmeinnicht. A 2ª Feira da Saúde e
Qualidade de Vida contou com espaços de
saúde nas áreas de odontologia, nutrição,
farmácia, enfermagem, entre outras. Além
de um ambiente de Artes Marciais Mistas
promovido pelo Centro de Treinamento Mão
de Pedra. Durante todo o dia teve brinque-
dos infláveis, mateada com a erva-mate
Ximango e disponibilização de lanches e
sucos.

Conforme o secretário de Saúde de West-
fália, Joacir Docena, o objetivo do evento foi
promover um momento de esclarecimentos
para população, com assuntos envolvendo
diversos setores. “As várias tendas, com pro-
fissionais capacitados, conseguiram tirar as
dúvidas dos munícipes, trabalho que durante
o ano, muitas vezes não é possível. Mesmo
que a gente repasse a informação, sempre que
temos coisas novas, as pessoas não ficam bem
informadas”, entende Docena.

Mudança de médicos, sistema de consul-
tas, medicamentos e exames são informados
com frequência pela secretaria, mas na feira
o atendimento possibilitou um esclareci-
mento mais específico. “Uma vacina que em
alguns municípios é feita todos os dias, em

Westfália precisamos agendar antes. Uma
vacina de uma ampola, que têm dez doses,
se naquele dia for feita apenas uma, o resto
é colocado fora, pois ela tem prazo de vali-
dade, então o melhor é que a pessoa pergun-
te antes como funciona para não ficar
chateada quando chegar no posto e não
puder fazer a medicação”, relata.

Outros assuntos envolvendo a saúde,
como alimentação e prática de esportes,

também fizeram parte da feira. “A nutricio-
nista mostrou os alimentos que fazem mal à
saúde, que não deveríamos consumir e os
que devemos consumir com frequência.
Além disso, explicou outras formas de como
proceder para ter uma vida saudável. Na
parte de odontologia também contamos com
profissionais que esclareceram dúvidas e
trataram assuntos visando a prevenção”,
explica o secretário.

 População tirou dúvidas sobre diversos
 assuntos envolvendo a área da saúde

 CT Mão de Pedra
mostrou a importância
da atividade física
para a saúde

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE
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notícias

VACINA DA FEBRE AFTOSA – A Secretaria Municipal
da Agricultura e Meio Ambiente de Boa Vista do Sul infor-
ma aos produtores rurais que no mês de NOVEMBRO
deverão vacinar todos os animais com menos de dois anos
de idade contra a febre aftosa. A vacina devera ser adqui-
rida na Cooperativa Santa Clara ou Cooperativa Languiru,
e em Garibaldi na Veterinária Costa Real. Após a compra,
a nota fiscal da vacina deverá ser entregue no Posto Vete-
rinário do Município até o dia 30 de novembro de 2018.
IMPORTANTE: A vacina é OBRIGATÓRIA e quem não fizer
estará sujeito à multa.

ESTÁ CHEGANDO A HORA DO SORTEIO DA
CAMPANHA “BOA VISTA DO SUL DÁ PRÊMIOS 2018” –
A campanha que teve início no dia 2 de janeiro do corrente
ano, com a troca de notas e cupons fiscais emitidos em Boa
Vista do Sul por cartelas, no setor de Talões da Prefeitura
Municipal, onde a cada R$ 50,00 reais em compras dá o
direito a 1 cartela para concorrer a 20 prêmios e  é válida
até as 17h do dia 21 de dezembro de 2018. O sorteio dos
prêmios será na Noite Natalina no dia 21 de dezembro de
2018 início às 19h30min.

PRODUTOR RURAL – Última semana para retirar as
cartelas referentes à Campanha de Incentivo à Arrecada-
ção de ICMS - 2017 (Conforme Lei Municipal Nº 0358/2002)

no setor de Talões da Prefeitura Municipal de Boa Vista do
Sul. A retirada das mesmas e devolução são até dia 30 de
novembro de 2018, pois o sorteio será dia 02 de dezembro
de 2018, na Sede, Festa do Padroeiro São Francisco Xavier.

 NOTÍCIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA DO SUL

Aline Bortolini é eleita
Rainha da Fenachamp 2019

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  fotógrafa Aline Ângela
Bortolini, 21 anos, foi
eleita a 16ª rainha da
Fenachamp. O concurso

que indicou as soberanas da Festa
do Espumante Brasileiro de 2019,
foi realizado na noite de sexta-feira
(23/11). Rafaela Cappelari, 24 anos,
e Tainara Correa, 21 anos, serão as

princesas do evento que acontece de
3 a 27 de outubro do próximo ano.

O pavilhão da Fenachamp rece-
beu um público de cerca de 1,5 mil
pessoas. Letícia Mazzon Anacleto,
21 anos, foi eleita Miss Simpatia. As
11 candidatas participaram de pro-
gramação intensa durante o período
de preparação. Além das orienta-
ções específicas sobre a história de

Garibaldi, turismo, espumantes, eti-
queta, maquiagem, comunicação,
entre outros, também participaram
de eventos sociais e conheceram
roteiros turísticos locais e da região.

A tarde, na CIC, as candidatas
– Aline Ângela Bortolini, Amanda
Benini Gelmini, Andréia Kirch, Dé-
bora Marjorie de Freitas, Elisa De
Antoni Farias, Jéssica Ronsani

Emer, Letícia Mazzon Anacleto,
Priscila Nicolodi, Rafaela Cappela-
ri, Tainara Correa e Thaís Rochi-
neski Bota – foram entrevistadas
por nove jurados.

Antes do desfile de despedida, as
soberanas da Fenachamp 2017, rai-
nha Valéria Carniel e princesas Ga-
briela Mattei e Monia Meneghetto
fizeram uso da palavra. A princesa
Gabriela disse que foram dois anos
de doação, e reforçou que quando a
gente se dedica tudo se multiplica e
sente-se com o dever cumprido. Mo-
nia agradeceu ao ex-presidente
Clóvis Furlanetto e sua esposa Lina,
o prefeito Antonio Cettolin, familia-
res, amigos, e demais pessoas que as
apoiaram nesta caminhada, e claro,
a comunidade que as acolheram com
tanto carinho.

A rainha Valéria falou que che-
gou ao final um ciclo e que a cada
dois anos novos sonhos são traça-
dos. “A Fenachamp ensinou que jun-
tos somos mais fortes, desejo a vocês
que sejam simples e puras de cora-
ção, porque a coroa não torna nin-
guém melhor, por isso da
importância de sermos humildes”.

As vencedoras receberam co-
mo prêmio uma viagem ao Rio de
Janeiro da empresa Santa Luiza,
aneis de ouro da Relojoaria Real,
cheque presente da Drops de Men-
ta e joia da Bela Joia Ouro e Prata
e D Caling Joias.

AS NOVAS
SOBERANAS

Aline Ângela Bortolini, 21
anos, natural de Garibaldi. Filha de
Odete Maria Fachinelli Bortolini e
Jair Bortolini. Ensino Médio Comple-
to. Fotógrafa.

Rafaela Cappelari, 25 anos,
natural de Garibaldi. Filha de Marile-
ne Borsatto Sotilli Cappelari e Airton
Cappelari. Graduada em Engenharia
de Alimentos pela Universidade de
Caxias do Sul.

Tainara Correa, 22 anos, natu-
ral de Farroupilha. Filha de Jusiane
Inês de Brum Correa e Idemar Cor-
rea (in memorian). É Auxiliar em
Saúde Bucal, com formação pela
Associação Brasileira de Odontologia
do Rio Grande do Sul, Regional Vi-
nhedos de Bento Gonçalves. Escolha das Soberanas da Fenachamp

CASSIUS FANTI / DIVULGAÇÃO
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Câmara de Vereadores passa por
reformas e mudanças tecnológicas

Uma das novidades é a substituição do papel por computadores. Leitura e votação de projetos passa a ser digital

GABRIELA HAUTRIVE

A  sede da Câmara de Vereadores
de Garibaldi está de cara nova.
O prédio foi todo reformado,
com pintura, troca de piso, me-

lhorias no telhado e aquisição de alguns
móveis, como padronização de cadeiras e
mesas. A galeria de ex-presidentes também
passou por reformas. Os quadros com estru-
tura de madeira e sem padrão de cores,
foram substituídos por molduras de alumí-
nio. As únicas seis mulheres a ocuparem
cadeiras no poder legislativo de Garibaldi
também foram homenageadas em um espa-
ço com fotos.

Uma das maiores mudanças foi na parte
de informática. Com um sistema totalmente
novo, o poder legislativo pretende substituir
o papel por computadores, tendo os Projetos
de Lei aprovados de forma eletrônica. Todas
as reformas e inovações foram apresentadas
para imprensa, autoridades locais, familia-
res de ex-vereadores e demais convidados.
O encontro com a imprensa aconteceu na
manhã de ontem (26/11), quando o presi-
dente da casa, Moisés Nekel (MDB), mostrou
o prédio e explicou o que foi feito em todo o
processo de mudança. Já na parte da noite,
foi a vez dos convidados e comunidade visi-
tarem o local.

Conforme Nekel, o valor total dos inves-
timentos foi de R$ 230 mil. O número inicial
previsto era de R$ 180 mil, porém, a parte
elétrica tinha mais problemas do que o ima-
ginado. “Começamos com um pequeno pro-
blema no telhado, quando chovia tínhamos
várias salas que sofriam com goteiras. De-
pois começamos a mexer na parte elétrica e
toda ela foi refeita, tanto no administrativo,
como nas bancadas e no plenário”, explica.

Iniciada a reforma, consequentemente
começaram a surgir novos problemas que

também passaram por melhorias. A nova
galeria de ex-presidentes, por exemplo, foi
feita porque a antiga estava com as fotos
danificadas devido ao mofo. “As fotos foram
digitalizadas e ficamos com um arquivo
delas guardado. Imprimimos e colocamos
entre vidros, com vácuo, bem fechado, então
não tem como pegar qualquer ação do tempo
que vá interferir na qualidade das fotos”,
relata o atual presidente. Nos 118 anos de
emancipação de Garibaldi, apenas seis pes-
soas do sexo feminino ocuparam cadeiras
no poder legislativo, uma delas é atual vere-
adora Rosani Maria Fin Flores (PP), que
cumpre seu 5º mandato. Essas mulheres
foram homenageadas com fotos expostas na
parede do prédio.

Também foram feitas pinturas em todas
as salas do prédio, externas e internas. Além
da criação de duas novas salas e troca dos
pisos nas salas já existentes. “Contamos
muito com a ajuda dos funcionários para
transportar mesas e arquivos, foi fantástico,
todos pegaram junto”, avalia o presidente
da Câmara.

Toda a mão de obra e produtos compra-
dos para a reforma, exceto os computado-
res, foram adquiridos em Garibaldi. “Os
computadores não foram em Garibaldi por-
que as empresas locais não tiveram êxito no
processo licitatório. Primamos pela qualida-
de do produto e do serviço e está tudo pago,
não vai ficar nenhuma pendência para o
próximo presidente da Casa. Vamos fechar
as contas 100%”, informa Nekel.

Neste ano, o orçamento da Câmara de
Vereadores vai chegar a 1,2% do orçamento
do Município, sendo que por lei, os vereado-
res teriam direito a  gastar 7% do orçamento,
que representa 9,5 milhões, mas apenas R$
1,7 milhão será utilizado. “Revisamos os
contratos de toda a casa e alguns foram
eliminados, um deles é o contrato de inter-
net que agora é interligado com o Executivo.
Também aprovamos o plano de cargo e car-
reira da Câmara de Vereadores. Corríamos
o risco de sofrermos apontamentos, pois
usávamos o plano de carreira dos funcioná-
rios da prefeitura”, explica o presidente.

Outras novidades são o novo regimento
interno da casa, que está em processo de
tramitação, e a ampliação do trabalho legis-
lativo, ampliando de três para quatro ses-
sões ordinárias por mês. “O mês que tiver
cinco segundas-feiras, vamos manter as ses-
sões apenas em quatro. Isso vai agilizar o
processo e evitar sessões extras”, relata
Nekel. No dia 01 de janeiro de 2019 a Câma-

ra de Vereadores passa a ter uma nova dire-
ção. O atual presidente entende que, a partir
de agora, é necessário manter o trabalho
para que não seja necessário uma reforma
tão grande novamente.

Porém, o telhado, apesar de ter recebido
melhorias, precisa ser refeito daqui um tem-
po, além disso falta comprar quatro novos
computadores. “Depois de feito isso, estará
tudo 100% e aí é só manter. Tínhamos um
ambiente de trabalho muito precário, cadei-
ras quebradas nos cantos, computadores
que não funcionavam e etc, o que atrasava
e dificultava muito o andamento dos servi-
ços na Casa”, explica o presidente.

A troca de documentos impressos em
papéis por um sistema totalmente digital
está entre as mudanças mais expressivas.
Com a transformação, Garibaldi passa a ser
a 15ª Casa Legislativa do Estado do Rio
Grande do Sul a contar com esse sistema de
informatização. “Fizemos um investimento
muito grande na parte de informática. Com-
pramos 19 máquinas novas, a última aquisi-
ção havia sido em 2009. Máquinas que
estavam travando toda hora e tínhamos
muito gasto em assistência”, conta Nekel.

Entre os novos computadores, nove fo-
ram destinados ao plenário. A partir disso
foi instalado um sistema onde cada vereador
terá acesso, de forma digital, a todos os
projetos e assuntos do dia. “Os vereadores
vão poder acessar nas bancadas, ou no ple-
nário, e as comissões poderão dar o parecer
através do sistema, não há necessidade de
papel. A votação também vai ser de forma
eletrônica, através do comando da máquina
do presidente e do secretário, que vão ler os
assuntos, desde abertura da sessão, até a
ordem para uso da tribuna, tudo controlado
pelo sistema”, explica Nekel.

A ordem para uso da tribuna acontecia
através de uma organização alfabética, en-

tão os vereadores sempre sabiam em qual
momento iriam falar. Agora, com o novo
sistema, a ordem passa a ser por sorteio,
feito de forma digital. “Quando o vereador
abrir o sistema, já vai ter um link na parte
inferior do computador para que ele informe
se vai ou não usar a tribuna e então o progra-
ma já faz o sorteio. Com isso, temos 999
possibilidades diferentes, vai acabar com
aquelas situações de, eu sou antes, sou de-
pois, vou cutucar a oposição e ela vai revi-
dar”, pondera o presidente.

Os dez minutos que os vereadores pos-
suem para o uso da tribuna também serão
cronometrados pelo sistema e não mais
pelo relógio exposto na parede da câmara.
Além disso, tudo será transmitido através
de três telas instaladas no plenário, tanto
para o público presente como para quem
estiver em casa, através do site da Câmara
de Vereadores. Na hora da votação todos
os projetos serão lidos pelo sistema, e os
vereadores vão clicar em: sim, não ou
abstenção para registrar seu voto. Depois
os dados serão computados e a votação é
finalizada. “Em um primeiro momento não
vamos eliminar o papel, porque os verea-
dores precisam se adaptar ao sistema,
vamos manter assim, acredito que por
mais uns seis meses. Mas aqueles vereado-
res que já quiserem eliminar o papel, vão
poder.”

Dentro de meio ano, a ideia é eliminar de
70 a 80% o uso do papel. O volume de papel
gasto atualmente é muito grande e com a
migração digital os gastos vão diminuir.
Devido a isso também houve mudanças nas
impressoras. Dois equipamentos grandes e
modernos foram substituídos pelas nove
máquinas que existiam no prédio. “Cada
departamento tinha uma impressora, o cus-
to com cartuchos era muito elevado, cerca
de R$ 9 mil. Com as duas novas o gasto passa
a ser de R$ 350,00 a cada quatro meses”,
explica o presidente da casa.

Plenário foi reformado e recebeu nove computadores novos para leitura,
votação e aprovação de projetos através de sistema digital

Presidente do legislativo, Moisés Nekel
(MDB) apresentou para a imprensa as

mudanças e investimentos feitos no prédio

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE
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Languiru alerta para importância
dos exames preventivos

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL

A  forma sorrateira como se mani-
festam requer muita atenção,
tanto de mulheres como de ho-
mens. A indiferença pode ser

fatal antes dos primeiros sinais que acusam
a existência da doença. Quando o medo ou
o preconceito falam mais alto, é hora de
repensar o valor da vida. Nesse contexto,
nos meses de outubro e novembro a impor-
tância dos exames de prevenção ao câncer
foi trabalhada na Cooperativa Languiru. As
iniciativas foram conduzidas pelo Setor de
Recursos Humanos e extensões do setor nas
unidades industriais, comerciais e de varejo
da Languiru.

Durante o mês de outubro, foram execu-
tadas ações relativas à prevenção do câncer
de mama e de colo do útero, que recebem
atenção especial no Outubro Rosa. Carta-
zes foram fixados nas unidades alertando
as mulheres sobre os sinais e riscos das
doenças, mobilização que teve a finalidade
de alertar clientes, funcionários e associa-
dos sobre a importância do diagnóstico
precoce. Nas unidades de varejo da coope-
rativa, como supermercados e lojas agrope-
cuárias, os clientes receberam suas
compras em sacolas rosas. No dia 19 de
outubro, data conhecida como o Dia Inter-
nacional do Câncer de Mama, mulheres e
homens foram convidados a vestir alguma
roupa rosa na ação denominada como “De-
safio Rosa”.

Mais adiante, no decorrer do mês de
novembro, foram concretizadas iniciativas
relativas à prevenção do câncer de próstata,
foco das atividades do Novembro Azul. As-
sim como no mês anterior, cartazes foram
colocados em murais nas unidades, alertan-
do os homens sobre os sinais e riscos da
doença. Da mesma forma, nas unidades de
varejo da cooperativa, como supermercados
e lojas agropecuárias, os clientes receberam
suas compras em sacolas desta vez na cor
azul. No dia 23 de novembro, os funcioná-

rios foram convidados a trabalhar com algu-
ma peça de roupa na cor azul na ação
denominada como “Dia Azul”.

A dona de casa Luciani Ferrari realizou
compras no Supermercado Languiru do
Bairro Languiru e foi para casa com as
sacolas do Outubro Rosa. Acompanhada
pela filha, enalteceu a atitude da coopera-
tiva e reiterou a importância dos exames
preventivos do câncer de mama e de colo
do útero. “É uma campanha que alerta as
pessoas e mostra o lado humano da Langui-
ru”, afirmou.

O médico Humberto Alencar Oliveira da
Costa, diretor técnico do Hospital Ouro
Branco (HOB), de Teutônia, reafirma a
importância dos exames preventivos. “No
caso do público masculino, deve procurar
o urologista para a prevenção antes do
eventual problema do câncer de próstata
aparecer, que seja detectado e resolvido
com mais qualidade de vida e menos riscos
à saúde”, argumenta.

Ele observa que o brasileiro tem a cultu-
ra de “deixar tudo para a última hora”, um
exemplo que também se aplica na questão
dos exames preventivos, o que acaba refor-
çando a importância das campanhas. “A
Languiru está fazendo a sua parte mudando

a cor das sacolas nos supermercados e dan-
do um sinal de alerta. Acredito que todos os
meios de comunicação devem se envolver
cada vez mais nessa campanha. Essa situa-
ção precisa ser encarada com preocupação”,
conclui Costa.

Agrocenter Languiru foi uma das unidades que distribuiu sacolas
azuis personalizadas aos clientes durante o mês de novembro

Luciani Ferrari (d) e a filha: “É uma campanha que
alerta as pessoas e mostra o lado humano da Languiru”

No dia 23 de novembro, homens e mulheres foram convidados a vir trabalhar
com alguma peça de roupa na cor azul na ação denominada como “Dia Azul”

Outubro Rosa recebeu atenção especial em ações junto aos funcionários
da cooperativa, como na Fábrica de Rações da Languiru em Estrela

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER

 DIVULGAÇÃO COOPERATIVA LANGUIRU.

FOTOS: ÉDERSON MOISÉS KÄFER
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WESTFÁLIA  

esportes

Flamengo sediará as finais sexta-feira
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

C hega ao fim na próxima sexta-fei-
ra (30/11) a nona edição do Cam-
peonato Municipal de Futsal de
Westfália. As finais serão sedia-

das na praça esportiva do Flamengo Futebol
Clube, no Centro, a partir das 20 horas,
iniciando pela categoria Feminino. Os con-
frontos serão: Flamengo x Morro das Alemo-
as (Feminino), Largados x Bangarot
(Juvenil), Flamengo x Palmeiras (Veterano)
e Palmeiras x Real Madrid (Força Livre). Na
preliminar, às 19 horas, haverá jogo amisto-
so entre a Escolinha de Westfália e ASTF,
categoria 2007/2008.

Como premiação, campeões e vice-cam-
peões das quatro categorias receberão tro-
féus e medalhas. Artilheiros e defesas menos
vazadas também serão reconhecidos após
as partidas finais. Não haverá cobrança de
ingresso e toda a comunidade está convida-
da a prestigiar.

A reedição da atividade, que tem como
objetivo promover a integração e a amizade
entre as comunidades por meio do futsal, é
uma realização da Administração Munici-
pal, através da Secretaria de Educação,
Cultura, Turismo e Desporto (SMEC), e do
SESC de Farroupilha.

 MUNICIPAL DE FUTSAL
Final – 30/11 – 20 horas
Local: Flamengo Futebol Clube (Centro)
Categoria  Jogo
Feminino Flamengo x Morro das Alemoas
Juvenil Largados x Bangarot
Veterano Flamengo x Palmeiras
Força Livre Palmeiras x Real Madrid

Campeões e
vices receberão

troféus
e medalhas

como
premiação

No Força Livre,
Real Madrid venceu
o Juventude por
4 a 2 e carimbou
a vaga para a final

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA  

TROFÉU TEUTÔNIA DE VÔLEI
MOVIMENTOU NOVEMBRO

LUCAS LEANDRO BRUNE

O mês de novembro foi
de disputa de dois torneios
importantes de voleibol na
cidade. Neste domingo
(25/11), houve o 3º Troféu
Teutônia de Vôlei Feminino,
com jogos no Ginásio da SER
Gaúcho. Já no dia 11 de no-
vembro ocorreu o 2º Troféu

Teutônia de Vôlei Masculi-
no, também disputado no
Ginásio da SER Gaúcho.

Neste domingo (25/11),
entre as mulheres, o título
ficou com a equipe Vale Mas-
ter de Lajeado. Na final, le-
varam a melhor diante da
SB Esportes/Academia Li-
feStyle de Venâncio Aires.

Em 3º lugar ficou a UPV de
Veranópolis.

No dia 11, o naipe mas-
culino foi conquistado pela
equipe da ARV de Roca Sa-
les, que na final superou Ma-
gia Sport Club de Porto
Alegre. A terceira colocação
coube à equipe AUV de Teu-
tônia.

Vale Master
de Lajeado,
campeão no
Feminino

ARV de
Roca Sales,

campeão
Masculino
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PAVERAMA  

NOITE DE BOLA ROLANDO
LUCAS LEANDRO BRUNE

O 2º Abertão de Futsal – Taça Frigorífico
Paverama 2018 – realiza hoje à noite (27/11)
sua 8ª rodada da fase classificatória, com
jogos marcados para o Ginásio Católico do
Centro, a partir das 19h30min. A rodada
começa com o Sub-20 e segue com Feminino,
Veterano e Força Livre.

A competição teve a 7ª etapa disputada
na quinta-feira passada (22/11), quando
uma goleada e quatro placares menos dila-
tados foram registrados.

 ABERTÃO DE FUTSAL
8ª rodada – 27/11
Hora Categ.  Jogo
19:30 Sub-20 Celtic x Baile de Munique
20:20 Feminino Contra Ataque x Baile de Munique
21:10 Veterano Viévi Automóveis x Am. do Nene Kortz
22:00 Veterano Absolut x Grupo Costa
22:50 F. Livre C. Schnoremberger x Danados

7ª rodada – 27/11
Categ.  Jogo
Feminino Flamengo 4x2 Parcerias do Copo
Feminino 1 Metro e 60 1x2 Contra Ataque
Força Livre Levi 7x1 ADAT
Força Livre Borússia 0x3 Underdogs
Sub-20 Amigos do Alessandro 2x1 Levi

GARIBALDI  

EQUILÍBRIO NA PRIMEIRA FINAL
LUCAS LEANDRO BRUNE

Na tarde deste domingo (25/11), o Está-
dio Alcides Santa Rosa sediou o primeiro
jogo da final do Campeonato Municipal de
futebol amador de Garibaldi. E o equilíbrio
foi a marca nas duas partidas disputadas.
Nos Aspirantes, o All Blacks venceu o Mai-
orka por 3 a 2. Já na categoria Principal, o
Espartanos e o Bola na Rede empataram em
2 a 2. Os jogos de volta acontecerão no próxi-
mo domingo (02/12), novamente no Alcides
Santa Rosa, com início às 14h30min.

 MUNICIPAL DE GARIBALDI
Final – Jogo de ida – 25/11
Local: Estádio Alcides Santa Rosa
Categoria  Jogo
Aspirante Maiorka 2x3 All Blacks
Principal  Espartanos 2x2 Bola na Rede

Final – Jogo de ida – 25/11
Local: Estádio Alcides Santa Rosa
Hora Categoria  Jogo
14:30 Aspirante All Balcks x Maiorka
16:30 Principal Bola na Rede x Espartanos
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  equipe infanto-juvenil
da Languiru/Martin
Luther/Avates confir-
mou a classificação à

Série Ouro do Campeonato Esta-
dual de Voleibol Feminino da cate-

goria neste domingo (25/11), após
vencer o Bento Vôlei, o ApaaVô-
lei/UCS e o Colégio Notre Dame
por três sets a zero. “Jogamos com
desfalques, mas conseguimos man-
ter um bom desempenho mesmo
assim. Agora é foco na semi e final

do Estadual”, afirma o técnico Ro-
drigo Rother. A data, os adversá-
rios e local da disputa da próxima
etapa serão definidos nos próxi-
mos dias.

As equipes de voleibol do Colé-
gio Martin Luther são mantidas em
parceria com a Avates e contam
com o apoio de Cooperativa Lan-
guiru, Univates, Benoit, Prefeitura
de Estrela, Docile, Plastrela, Clíni-
ca de Fisioterapia Espaço e Saúde
e Nutricionista Nádia Rigobello.

Na próxima sexta-feira, dia 30,
a Associação Vale do Taquari de
Esportes (Avates) abre as portas
para meninas nascidas entre 2002
e 2007 que sonham em jogar volei-
bol. A instituição realiza a já tradi-
cional Peneira, de forma gratuita.
As atividades iniciam às 13h30-
min, no Ginásio Municipal Ito João

Snell, em Estrela. As inscrições
podem ser feitas no local.

Os diferenciais da equipe, con-
forme Rother, são moradia para
atletas de outras localidades, pre-
paração física especializada, supor-
te médico, fisioterápico e nutricio-
nal, além de trabalho integrado en-
tre esporte e educação, com possi-

bilidade de bolsa de estudo. “Parti-
cipamos das principais competi-
ções de base da América do Sul e
temos mais de 20 ex-atletas da Ava-
tes reveladas para equipes da Su-
perliga e do exterior.”

Mais informações sobre a penei-
ra pelos telefones (51) 3712-1248
ou WhatsApp (51) 98128-8408

ESTRELA  

esportes

Avates vence três e garante classificação

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Mesmo com desfalques, time venceu três no domingo, dia 25Equipe aguarda definição de data, local e adversários

REGIÃO  

INTER VENCE PRIMEIRA
FINAL EM COLINAS

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Copa Transportes Kenna de futebol
amador realizou no domingo (25/11) o pri-
meiro jogo da final, que foi vencido pelo
Internacional de Paverama pelo placar de 3
a 1, mesmo jogando fora de casa. Em Coli-
nas, o Juventude não conseguiu segurar o
Inter, que ganhou a primeira final e agora
joga pelo empate. O Juventude terá que

vencer, em Paverama, no próximo domingo,
para levar aos pênaltis.

Final – Ida – 25/11 – 16h30
Local: Linha 31 de Outubro – Colinas
Juventude-Co 1x3 Internacional
Final – Volta – 02/12 – 16h30
Local: Santa Manoela – Paverama
Internacional x Juventude-Co

 COPA TRANSPORTES KENNA

Juventude e Internacional jogaram em Colinas

DIVULGAÇÃO

BROCHIER

RECREATIVO VENCE NA PRIMEIRA FINAL
LUCAS LEANDRO BRUNE

O Recreativo de Brochier arrancou em
vantagem na disputa pelo título da 2ª Copa
Via Esporte / Rema Troféus, na categoria
Titulares. Domingo (25/11) foi realizado o
primeiro jogo da final, no Estádio Olávio
Fetzner, no Centro de Brochier. Com gol de
Ronai, o Recreativo venceu o Fluminense

por 1 a 0. Com isso, a equipe de Brochier tem
o empate como aliado para ser campeão. O
Fluminense terá que vencer o jogo de volta,
dia 9 de dezembro, em Westfália, para levar
a disputa para os pênaltis.

Na final dos Aspirantes, o Flamengo de
Linha Germano (Teutônia) derrotou o Flu-
minense de Westfália por 3 a 1. Os gols do
Mengo foram de Douglas Silva (2) e Cauê,
enquanto que Túlio descontou para o Flu. O
Flamengo joga pelo empate para ser campe-
ão e o Fluminense terá que vencer para levar
aos pênaltis. O segundo jogo será dia 09/12
porque no dia 02/12 Westfália recebe a final
do Regional.

 2ª COPA VIA ESPORTE /
 REMA TROFÉUS
Final – Jogo de ida – 25/11
Local: Brochier
Hora Categoria  Jogo
15h00 Aspirantes Flamengo-G 3x1 Fluminense-We
17h00 Titulares Recreativo 1x0 Fluminense-We

Final – Jogo de volta – 09/12
Local: Westfália
Hora Categoria  Jogo
14:30 Aspirantes Fluminense-We x Flamengo-G
16:30 Titulares Fluminense-We x Recreativo

Nos Titulares, o Recreativo ganhou
o primeiro jogo em Brochier

Nos Aspirantes, o
Flamengo faz excelente

campanhae está perto do título

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LAJEADO  

esportes

Estudiantes e ASSESPE empatam em 2 a 2
Primeiro jogo da final dos veteranos ocorreu neste domingo, dia 25

LAURA ELIS MALLMANN

O  Estudiantes de Conventos (Lajeado)
e a ASSESPE de Linha Grão Pará
(Venâncio Aires) disputaram domin-
go (25/11) o primeiro jogo da final do

Campeonato Regional de Veteranos – 21ª Copa
Certel Sicredi 2018. Em casa, o Estudiantes
chegou a abrir 2 a 0 no placar, mas cedeu a
virada ao longo da partida.

Os primeiros minutos de jogo foram de do-
mínio do visitante. A ASSESPE chegava com
facilidade e teve pelo menos três boas finaliza-
ções. O Estudiantes atacou com perigo pela
primeira vez por volta dos 10 minutos da pri-
meira etapa. O camisa 7, Joel, dominou a bola
na entrada da grande área e finalizou pela linha
de fundo.

A ASSESPE teve uma chance clara de gol
aos 15 minutos de partida. Gerson limpou a
jogada e chutou forte, Márcio desviou e jogou
para escanteio. No lance seguinte de ataque do
Estudiantes, aos 18 minutos, Mario Sérgio con-
duzia a bola pela direita, quando cruzou e en-
controu Joel livre para marcar o primeiro gol
da partida, 1 a 0 para o time da casa.

Depois do gol, as equipes diminuíram o
ritmo intenso. Em um lance de contra-ataque,
Joel se antecipou aos zagueiros e tocou para
Vilson. Ele dominou e ainda teve chance de
driblar o goleiro antes de ampliar o placar para
2 a 0.

Aos 42 minutos do segundo tempo, a
ASSESPE chegou ao ataque, em cobrança de
falta pela esquerda de ataque. Gerson cobrou e

Traíra desviou sem chances de defesa para o
goleiro: 2 a 1.

No segundo tempo, aos 22 minutos, Joel
criou uma oportunidade em frente à área da
ASSESPE. Chutou no ângulo e o goleiro defen-
deu. No lance seguinte, contra-ataque do time
visitante. Alex dominou a bola na entrada da
área, bateu cruzado sem chances para o goleiro.
A bola morreu no fundo do gol: 2 a 2 no placar.

No final da segunda etapa, Cristiano da
ASSESPE teve oportunidade cara a cara com o
goleiro. Chutou alto para surpreender o goleiro,
mas mesmo assim, Márcio fez uma brilhante
defesa, garantindo o 2 a 2.

O jogo decisivo ocorre no dia 9 de dezembro,
na Associação Esportiva São Pedro, casa da
ASSESPE, em Linha Grão Pará, Venâncio Aires.

Márcio
Deoclecio
Alexandre
Fabiano
Vandoir (c)
Marcos Cunha
Joel
Mario Sérgio
Juarez
Vilson
Rudimar

Técnico:
Legume

Oneide
Valmor
Paulo
Humberto
Luis
Luciano (c )
Eder
Traíra
Valdair
Gerson
Jamir.

Técnico:
Jorge

 Jorge Freitas (Tacha), auxiliado
por Marcelo Grindes e Maicon Flores.

 José Gomes, Deoclecio,
Mario Sérgio; Valmor e Traíra...

 Bairro Conventos – Lajeado
 25/11/2018

COPA UNIVATES/DCE TERÁ GRANDE NOITE DE PREMIAÇÕES

Evento está previsto para esta quarta-feira (28/11), após jogo final de futebol de campo

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A 11ª Copa Univates/DCE tem seu
encerramento marcado para a noite
desta quarta-feira (28/11), com a parti-
da final de futebol de campo. Na mesma
data, a partir das 20h30min, será reali-
zada a Noite de Premiações da compe-
tição, que irá reunir as equipes das
nove modalidades disputadas desde
abril. O evento tem como objetivos
integrar os cursos, estudantes e profes-
sores e valorizar a participação deles
no maior evento esportivo realizado
pela Universidade do Vale do Taquari
(Univates) para a comunidade acadê-
mica. Além da entrega de medalhas e
troféu, haverá show com a Banda Fran-
chicos. O evento é aberto à comunidade
em geral.

De acordo com a pró-reitora de De-
senvolvimento Institucional, professora
Júlia Barden, esta é a primeira vez que
a final da Copa Univates/DCE será cele-
brada com um grande evento. “Até en-
tão, as premiações ocorriam ao término
de cada modalidade. Como a ideia desse
evento esportivo é integrar a comunida-
de acadêmica, nada mais justo do que
realizar um momento em que os partici-
pantes se encontrem para uma grande
confraternização, reunindo os cerca de
950 estudantes e professores que dispu-
taram o torneio”, afirma.

Pessoas da comunidade não preci-
sam realizar inscrição para participar
da atividade. Em caso de chuva, o even-
to será transferido para o dia 5 de de-
zembro.

 21ª COPA CERTEL SICREDI
 Finais dos Veteranos
Jogo de Ida – 25/11 – Lajeado
Estudiantes 2 x 2 ASSESPE

 Jogo de Volta – 09/12 – Venâncio Aires
ASSESPE x Estudiantes

Classificação VETERANOS
 EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 24 11 7 3 1 27 10 17 73
2º Assespe 19 11 5 4 2 23 15 8 58

Final do futebol de campo está marcada para esta quarta-feira

NICOLE MORÁS / DIVULGAÇÃO

Estudiantes largou na frente, mas ASSESPE buscou o empate

LAURA ELIS MALLMANN
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BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

J ogando em Capi-
tão, São Cristóvão
de Lajeado e Rui
Barbosa de Arroio

do Meio se enfrentaram, no
domingo (25/11), na roda-
da de ida das finais do Cam-
peonato Regional Certel
Sicredi 2018. A partida foi
muito intensa e de muita
qualidade terminando com
o resultado de empate em 3
a 3. Um novo empate dará
o título ao São Cristóvão. O
Rui Barbosa precisará ven-
cer a partida. Portanto, tu-
do se define nos 90 minutos
regulamentares.

Nos minutos iniciais de
partida, o São Cristóvão
exerceu a pressão e teve
duas oportunidades des-
perdiçadas. O Rui Barbosa
não estava conseguindo
ser muito ofensivo, mas foi
muito eficiente e eficaz,
pois em sua primeira joga-
da de ataque, aos 7 minu-
tos, após cobrança de
lateral, Pandeiro recebeu
e chutou uma bomba de
fora da área para abrir o
marcador a favor do Rui
Barbosa: 1 a 0. O São Cris-
tóvão respondeu com uma
bola no travessão e uma
bela cobrança de falta do

goleiro Poio que assustou
a defesa do Rui Barbosa.
Quando eram jogados 35
minutos, o Rui Barbosa
teve uma falta marcada,
Ninho cobrou rasteiro,
Poio espalmou e Léo bem
posicionado aproveitou o
rebote para ampliar o ma-
çador: 2 a 0.

Na segunda etapa,
quem começou propondo
o jogo mais uma vez foi o
São Cristóvão. Quando
eram jogados 11 minutos,
Juninho recebeu na frente
da zaga e soltou a bomba
descontando para o São
Cristóvão: 2 a 1. O Rui

Barbosa fez uma troca e
Cezinha entrou na parti-
da, em seu primeiro toque
na bola, aos 18 minutos,
marcou o seu gol e o tercei-
ro do Rui Barbosa: 3 a 1.
Três minutos depois, Te-
teu descontou para o São
Cristóvão, com um bonito
gol por cobertura: 3 a 2. O
São Cristóvão seguia pres-
sionando muito e no apa-
gar das luzes, aos 49
minutos, Mateus Ely mar-
cou de cabeça e garantiu o
empate 3 a 3.

Com este resultado, a
equipe do São Cristóvão
precisa de apenas mais um

empate para garantir o
pentacampeonato. Ao Rui
Barbosa apenas a vitória
interessa na busca do te-
tracampeonato.

CAPITÃO  

esportes

Empate de seis gols
São Cristóvão e Rui Barbosa empatam o primeiro duelo da categoria Aspirantes

Pandeiro,
do Rui
Barbosa,
craque dos
Aspirantes

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / POPULAR FM

COPA CERTEL SICREDI

3 x 3
SÃO CRISTÓVÃO RUI BARBOSA

Poio
Rafa Silva(Natan)
Franco
Mica(Jean)
Leandro(Luis)
Ramon(Lucas)
Andreon (Mateus
Ely)
Juninho
Teteu(Murilo)
João
Sabo (Vitor)

Técnico : Gustavo
Zanata “Mão”

Bruxel
Lucas(Leozinho)
Mathias
Kevin
Ficha
Ninho
Pandeiro
Mathias Fenstersaifer
(Maurício)
Tsuga (Michael)
Léo (Bruno)
Fernandinho(Cezinha)

Técnico: Vilmar
Cardoso "Cavalo"

Arbitragem: Claudiomiro Carvalho auxiliado
por Erni dos Santos e Ronei Zwirtes.
Cartões amarelos: Poio e Ramon do São
Cristóvão; Bruxel do Rui Barbosa.
Craque do jogo: Pandeiro, do Rui Barbosa.

Goleiro Poio, do São Cristóvão, bateu falta que bateu na rede pelo lado de fora

Finais
Jogo de Ida – 25/11 – Capitão
Hora Categoria  Jogo
15:00 Aspirantes São Cristóvão 3x3 Rui Barb.-AM
17:00 Titulares 7 de Setembro 2x5 Juventude

Jogo de Volta – 02/12 – Westfália
Hora Categoria  Jogo
14:30 Aspirantes Rui Barbosa-AM x São Cristóvão
16:30 Titulares Juventude x 7 de Setembro

 21ª COPA CERTEL SICREDI

Classificação GERAL ASPIRANTES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
São Cristóvão 30 13 9 3 1 33 11 22 77
Rui Barbosa-AM 29 13 9 2 2 24 15 9 74

Classificação GERAL TITULARES
RANKING PG J V E D GP GS SG %
7 de Set.-Cap. 29 13 9 2 2 27 5 22 74
Juventude-We 25 13 7 4 2 23 9 14 64

São Cristóvão
(branco) e
Rui Barbosa
fizeram
um Jogo
disputadíssimo
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CAPITÃO  

esportes

Juventude está mais perto do BI

DEIVID RAFAEL TIRP

O  Juventude de Berlim,
neste domingo (25/11),
venceu fora de casa e
reverteu a vantagem na

final do Campeonato Regional da
Aslivata – 21ª Copa Certel Sicredi
2018. Depois de golear a equipe de
Capitão no primeiro jogo da decisão
por 5 a 2, o Jú precisa de apenas um
empate no próximo domingo
(02/12) para conquistar o seu se-
gundo título regional. Fora de casa,
o 7 de Setembro terá que vencer
duas vezes – tempo normal e pênal-
tis.

A equipe de Capitão não teve
um bom desempenho desde o início
e o Juventude tentava aproveitar os
espaços. Maiquel Kalkmann chegou
a colocar uma bola na trave, mas
não foi suficiente. Logo depois, Jo-
nas Brune derrubou Tadeu dentro
da área do Juventude e o árbitro
marcou pênalti. Na cobrança, Tam-
pa acertou o canto e abriu o marca-

dor para a equipe da casa, aos 29
minutos. O Juventude não perdeu a
motivação e conseguiu empatar ain-
da no primeiro tempo. Aos 43 minu-
tos, Maiquel Kalkmann aproveitou
o espaço na defesa adversária, ga-
nhou na velocidade e deu um toque
simples para colocar a bola no fun-
do do gol, fechando o placar do pri-
meiro tempo.

E o início da segunda etapa foi o
melhor possível para a equipe da
Linha Berlim. Depois da falha da
defesa adversária, Joceir recebe a
bola dentro da área, dribla o goleiro
Ademir e faz o gol da virada do
Juventude, com menos de 5 minu-
tos de bola rolando: 2 a 1. Aos 24
minutos, Capela cobra escanteio na
cabeça de Maiquel Kalkmann, que
subiu sozinho e marcou o terceiro
gol do Verdão. Apenas 2 minutos
depois, Capela cruzou de novo, des-
sa vez para Joceir, que acertou a
cabeça na bola e marcou o quarto de
gol do Juventude: 4 a 1.

O 7 de Capitão chegou a descon-
tar com Peleguinho, aos 39 minutos,
depois da falha da defesa do Juven-
tude. A equipe da casa, porém, não
teve nem tempo de comemorar. Me-
nos de 1 minuto depois, Joceir rece-
beu lançamento no ataque e
aproveitou outra falha da defesa,
que viu o artilheiro ficar de frente
para o goleiro Ademir e marcar o seu
14º gol e garantir a vitória por 5 a 2.

Com a goleada fora de casa, o
Juventude tem a vantagem do em-
pate para o jogo de volta, que acon-
tece no próximo domingo (02/12),
em Linha Berlim - Westfália. O 7 de
Capitão terá que vencer no tempo
normal e nas penalidades para dar
a volta olímpica em 2018. E equipe
de Capitão não terá Fusca (suspen-
so) e pode perder Rodrigo, que saiu
machucado. Valdair Kliks não per-
de ninguém por suspensão, mas
dificilmente terá Joãozinho de vol-
ta, que teve lesão no joelho direito
durante a semifinal.

Ademir
Rafinha (Betinho)
Zinho (Biano)
Marcelo (Edo)
Paraguaio
Zequi (Peleguinho)
Rodrigo
Juninho
Tampa
Eder Secon
Tadeu (Lins)

Técnico:
Arlei Haefliger

Mateus
Marco (Luis)
Jonas
Xandão
Felipe
Jucemar
Paulista (Sandro)
Amarelinho (Felipinho)
Capela (Alex)
Jiceir
Maiquel

Técnico:
Valdair Kliks

Vinícius Machado Machado,
auxiliado por Vitor Elvanger e Rafael Ficagna.

Marcelo e Edo do 7 de Setembro;
Maiquel do Juventude.

Centro - Capitão
25/11/2018Joceir, do Juventude,

foi o craque do jogo

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP / POPULAR FM

Juventude
da Berlim
venceu e
reverteu a
vantagem
dos empates

 Maiquel Kalkmann comemorando seu segundo gol com a torcida do Juventude
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CARLOS BARBOSA  

ACBF ganha de virada e está na final
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Associação Car-
los Barbosa de
Futsal (ACBF) es-
tá na grande final

da Liga Gaúcha de Futsal. O
time laranja repetiu o placar
do jogo de ida de 4x1 sobre
a AEU no sábado (24/11) e
brigará pelo 12º título da
competição. O time de Uru-
guaiana largou na frente, e
a ACBF virou o escore para
confirmar a vaga.

No primeiro tempo, a
ACBF tinha mais posse de
bola, mas não converteu em
gols e quando criava chan-
ces, pecava nas conclusões
a gol. Por outro lado, a equi-
pe de Uruguaiana conseguiu
abrir o placar com o gol de
Pedala, faltando 10 segun-
dos para o fim da primeira
etapa.

No início do segundo
tempo, a ACBF teve um pê-
nalti a seu favor. Felipe Va-
lério cobrou e empatou a
partida no primeiro minuto.
A partida ficou equilibrada
até os 15 minutos. Depois, a
AEU passou a jogar com go-
leiro-linha e a ACBF se de-
fendeu bem. Aproveitou os
erros do adversário para vi-
rar o jogo com Lé, Dougli-
nhas e Pesk.

Agora, a ACBF aguarda
o adversário da final, que
será Atlântico ou Assoeva.
As equipes decidem a classi-
ficação nesta terça-feira
(27/11).

Felipe Valério
marcou o primeiro

gol da ACBF

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO ACBF


